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			Cristo no meio dos candeeiros


		




		

			1


			A revelação de Jesus Cristo


			Apocalipse 1.1-3
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			No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez. (Jo 1.1-3)


			Em 27 de novembro de 1989, no dia em que o comunismo caiu na Tchecoslováquia, uma igreja metodista na capital de Praga erigiu uma placa. Durante décadas, a igreja tinha sido proibida de realizar qualquer tipo de publicidade, mas com os ventos da liberdade soprando, os cristãos veicularam três palavras, que resumiam não só o Novo Testamento em geral, mas o livro de Apocalipse em particular: “O Cordeiro venceu”. O ponto não era que Cristo tivesse conquistado a vitória de forma inesperada, mas que ele estava reinando em triunfo o tempo todo. Richard Bewes explica: “Cristo sempre é o vencedor. Ele estava vencendo, mesmo quando a igreja parecia estar sendo esmagada sob o aparelho do domínio totalitário. Agora, pelo menos, poderia ser proclamado!”1


			Dada a sua mensagem, Apocalipse pode ser melhor entendido por aqueles que são humildes neste mundo. Um grupo de estudantes do seminário estava jogando basquete quando perceberam que o zelador lia um livro na esquina. Ao ver que era a Bíblia, eles perguntaram o que ele estava lendo. “Apocalipse”, ele respondeu. Ao ouvir isso, os jovens estudiosos achavam que poderiam ajudar a pobre alma a entender um livro tão complicado. “Você entende o que está lendo?”, perguntaram. “Sim!”, ele disse. Quando eles questionaram presunçosamente sobre sua interpretação, o homem menos instruído, mas mais bem informado, respondeu: “Jesus vai vencer!”2


			Nem todos na história da igreja compartilharam dessa visão positiva sobre Apocalipse. Martinho Lutero ficou tão consternado com o livro que, no prefácio de sua tradução alemã, argumentou a favor de sua remoção da Bíblia.3 Karl Barth, o famoso teólogo do século 20, exclamou: “Se eu apenas soubesse o que fazer com Apocalipse!”4 A confusão de Barth sobre esse livro é compartilhada por muitos cristãos hoje, especialmente à luz das interpretações que geram desorientação e que foram tornadas populares na literatura cristã. Ambrose Bierce falou por muitos quando definiu Apocalipse como um “livro famoso em que João, o divino, ocultou tudo o que sabia”.5


			No entanto, as palavras de abertura do livro devem nos levar na direção oposta. Apocalipse 1.1 começa: “Revelação de Jesus Cristo”. Isto significa que o propósito desse livro é revelar algo. Deus o deu “para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer” e “notificou ao seu servo João”. Não parece que Apocalipse se destine a esconder ou confundir, pois revela, mostra, e torna situações conhecidas.


			Começamos descobrindo que Apocalipse é uma mensagem do Deus trino através de João para as sete igrejas na Ásia. Antes da saudação que começa em Apocalipse 1.4, João redigiu um prólogo que fornece quatro informações vitais para nos ajudar a entender o livro. De acordo com os versículos de abertura, Apocalipse é uma profecia apocalíptica, uma carta histórica, um testemunho do evangelho e um meio de bênção para o povo necessitado de Deus. À luz dessa bênção, John Stott comenta: “Este último livro da Bíblia tem sido valorizado pelo povo de Deus a cada geração e trouxe desafio e conforto a milhares. Portanto seríamos tolos em negligenciá-lo”.6


			Uma profecia apocalíptica


			A palavra traduzida como “revelação” é apocalypse (grego: apokalupsis), e é por isso que esse livro é conhecido como o Apocalipse de João. A palavra significa “a revelação de algo escondido”. Pode ser usada acerca de uma escultura que estava coberta com um pano e que agora foi retirado. Ou pode ser usada em relação a um grande edifício cuja fachada estava coberta por andaimes, mas agora, com o andaime removido, a glória da arquitetura é vista. O apóstolo Paulo usou esta palavra para descrever a segunda vinda de Jesus (2Ts 1.7). O livro do Apocalipse também diz muito sobre o retorno de Cristo, mas seu panorama é mais amplo do que apenas os últimos dias da História. Apocalipse é, mais precisamente, uma “revelação do plano de Deus para a história do mundo, especialmente da igreja”.7


			A palavra apocalíptica descreve uma espécie de literatura antiga, cujo nome deriva deste primeiro verso do Apocalipse. As primeiras formas desse gênero começaram a se desenvolver antes do exílio de Israel na Babilônia, continuando pelo período intertestamentário e no 1o século. Os livros bíblicos de Daniel e Ezequiel são exemplos, e Apocalipse baseia-se grandemente em ambos. Os livros apocalípticos geralmente apresentam um anjo que revela visões dramáticas para retratar o embate entre o bem e o mal. Esses livros empregam símbolos vívidos, incluindo números simbólicos, para descrever a realidade espiritual que se desenvolve nos bastidores da história. Um apocalipse geralmente contém a mensagem de que “Deus irá irromper na História de forma dramática e inesperada, apesar de todas as aparências de que o povo de Deus esteja enfrentando opressão e derrota”.8 Embora existam diferenças entre Apocalipse e outros livros apocalípticos, ele se encaixa na descrição básica desse gênero literário.


			Compreender o tipo de livro que Apocalipse é influenciará muito a nossa abordagem ao estudá-lo. Alguns cristãos procuram defender uma visão elevada das Escrituras, insistindo que ela sempre deve ser interpretada literalmente. Quando aplicada ao Apocalipse, essa regra gera apenas confusão. É verdade que João literalmente recebeu as visões registradas no Apocalipse, mas as visões consistiam em símbolos que devem ser interpretados não literalmente, mas sim simbolicamente. Isso é verdadeiro em relação às imagens fantásticas no Apocalipse, tais como o dragão e suas bestas e os números simbólicos tais como 7, 1.000 e 666. Quando lemos os livros históricos da Bíblia, como Samuel e Atos, normalmente assumimos o sentido primeiro, literal, a menos que haja motivos convincentes para interpretar uma passagem de outra forma. Ao estudar Apocalipse, devemos reverter essa abordagem e interpretar as visões simbolicamente, a menos que haja uma boa razão para se entender uma passagem literalmente. Isso não quer dizer que as visões não representem eventos reais, seja no tempo de João ou no futuro, mas que os eventos são apresentados simbolicamente em vez de literalmente em Apocalipse.


			Não apenas o Apocalipse faz parte do gênero apocalíptico, mas também deve ser entendido como um livro de profecia bíblica. É principalmente assim que João descreve seu livro: depois de usar o termo apocalipse no primeiro verso, cinco vezes ele identifica o livro como uma profecia, começando por 1.3: “as palavras da profecia”. Geralmente pensamos em profecia como a previsão de eventos distantes, mas a tarefa principal de um profeta era trazer uma mensagem do Senhor que exigia uma resposta obediente. James Boice comenta: “Os profetas falam sobre o presente à luz do que está por vir, e eles convocam ao arrependimento, fé e mudanças no estilo de vida”.9 É a respeito disso que Apocalipse difere da maioria dos outros escritos apocalípticos, já que fala não apenas de eventos longínquos, mas também daqueles que logo serão reais aos leitores. João escreveu sobre “coisas que em breve devem acontecer”, insistindo que “o tempo está próximo” (Ap 1.1,3). Esta não era apenas uma maneira de dizer que as coisas, embora muito distantes, deveriam parecer próximas, mas sim que Deus estava revelando desafios que estavam imediatamente diante de seus leitores. Por este motivo, o Apocalipse é considerado uma profecia apocalíptica. Conquanto tenha uma forma apocalíptica, ele apresenta uma mensagem profética que é diretamente relevante para seus leitores originais, bem como para os cristãos de todos os tempos.


			Como profecia, Apocalipse é melhor entendido em conexão com a visão de Daniel 2, que previu uma série de quatro reinos terrenos: Babilônia, Medo-Pérsia, Grécia e Roma – que se levantariam sucessivamente, para serem destruídos somente nos dias em que o “Deus do céu suscitará um reino que não será jamais destruído” (Dn 2.44). Daniel ressalta que ele está revelando “o que há de ser nos últimos dias” (2.28). A tradução grega desse verso usava apocalypse para a ideia da revelação de Deus. Ao usar o mesmo termo, João imita Daniel 2.28, exceto que ele escreve que o reinado de Cristo que Daniel previu “nos últimos dias” desta vez “em breve devem [as coisas] acontecer” (Ap 1.1). Isso é ainda mais pungente quando percebemos que Daniel profetizou que o reino de Cristo surgiria durante o quarto reino do mundo, o próprio Império Romano sob o qual João vivia (Dn 2.44). O reino divino que Daniel profetizou de longe, João profetizou como estando acontecendo agora. Isso mostra que o livro de Apocalipse se concentra não apenas nos últimos anos antes da volta de Jesus, mas em toda a era da igreja – o reinado de Cristo, que começou durante o quarto reino de Daniel com sua ressurreição e ascensão ao céu – que continua até o retorno de Cristo.


			Para desenvolver e expandir a visão de Daniel sobre como o reino de Cristo vence os reinos deste mundo, Apocalipse é organizado em sete seções paralelas, sete sendo o número de completude. Cada seção destaca uma parte da história à medida que o roteiro avança para o clímax final. Esse roteiro envolve uma sequência que aconteceria no tempo de João, que se repete na era da igreja, e que assumirá uma forma concentrada nos últimos dias antes do retorno de Cristo.


			Os contos de fadas começam sua história de um mundo de fantasia com a expressão: “Era uma vez”. Nesse livro, João fornece uma profecia de visões da verdadeira história do mundo em que vivemos, começando com a expressão: “Revelação de Jesus Cristo” (Ap 1.1). Sua profecia visionária nos conta as verdades mais importantes sobre o nosso mundo. Primeiro, ele nos diz que Jesus Cristo, que reina acima, tem sua igreja na Terra. Você sabia que Jesus está no meio de sua igreja, um noivo em busca do amor de sua noiva, em conformidade com a visão que o mostra em pé no meio dos sete candeeiros? Você também conhecia a verdade de que o mundo é um lugar perigoso com inimigos que se opõem a Cristo e seus amados? A noiva de Cristo, a igreja, é assediada por um dragão, que retrata Satanás, que é servido por bestas horríveis e vorazes, uma Babilônia prostituta e seus seguidores que têm a sua marca. O que acontecerá com a noiva de Cristo, a igreja, com inimigos tão mortíferos procurando lhe causar danos? A resposta de Apocalipse é que Deus defenderá seu povo, julgando seus inimigos e enviando Jesus com uma espada de dois gumes para matar aqueles que perseguem sua noiva. Em sucessão, Cristo derrota seus inimigos, a começar pelas duas bestas e depois a prostituta Babilônia, e finalmente lançando Satanás e seus seguidores no lago de fogo. Depois que Cristo veio para resgatar sua noiva, a verdadeira história do Apocalipse de nosso mundo acaba com a igreja vivendo feliz para sempre na glória da cidade celestial real, despertando para a vida eterna nos braços de seu príncipe belo, amoroso e vencedor. (Você percebe, aliás, por que os contos de fadas são populares, pois frequentemente contam a história da salvação que nossos corações desejam que seja verdade!)


			A revelação profética desta história é a mensagem do Apocalipse. O Apocalipse não pretende primariamente apresentar pistas misteriosas sobre a segunda vinda. Na verdade, à medida que Apocalipse avança, estreita seu foco no retorno de Cristo, o que trará a vitória final. Mas a mensagem de Apocalipse é sobre o governo de Deus da História para redimir sua igreja purificada e perseguida por meio da vitória de Cristo, seu Filho. Por esse motivo, o Apocalipse não fala apenas para a geração em que foi escrito ou para uma geração futura quando Cristo retornar. Em vez disso, como William Hendriksen explica: “o livro revela os princípios do governo moral divino que estão em constante operação, de modo que, qualquer que seja a era em que vivamos, podemos ver a mão de Deus na História e seu poderoso braço nos protegendo e nos dando a vitória através de nosso Senhor Jesus Cristo, [...] [de modo que somos] edificados e consolados”.10


			Uma carta histórica


			Uma segunda característica para reconhecermos é que Apocalipse é uma carta histórica que está firmemente estruturada nos tempos em que foi dada. Começa com o formato habitual de correspondência em 1.4-5, fornecendo o nome do escritor e os destinatários, juntamente com uma saudação, e também termina como uma carta (Ap 22.8-21). É por isso que é apropriado que Apocalipse surja no final das Cartas do Novo Testamento. Michael Wilcock escreve: “É de fato a última e mais grandiosa dessas cartas. Tão abrangente quanto Romanos, tão elevada quanto Efésios, tão prática quanto Tiago ou Filemom, esta ‘Carta aos asiáticos’ é tão relevante para o mundo moderno quanto qualquer uma delas”.11


			O Apocalipse é tradicionalmente entendido como tendo sido escrito pelo apóstolo João, o discípulo amado de Jesus, durante o tempo de seu exílio na ilha de Patmos. Alguns estudiosos argumentaram que outro João pudesse ter escrito esse livro, mas o testemunho a favor do apóstolo é impressionante. Mais notáveis   são as declarações dos pais da igreja primitiva em apoio à autoria do apóstolo. Esses testemunhos incluem escritores do século 2o, como Justino Mártir (100-165), Melito de Sardes (c. 165), que foi bispo de uma das igrejas a quem João escreveu, e Ireneu (c. 180), que também havia tido contato com Sardes e conhecia Policarpo de Esmirna, que tinha sido um discípulo pessoal do apóstolo João. Portanto tem sido afirmado que nenhum outro livro do Novo Testamento “tem uma tradição mais forte ou anterior sobre sua autoria do que Apocalipse”.12


			De igual importância é a data da composição de Apocalipse. O forte consenso entre os estudiosos evangélicos sustenta que João escreveu Apocalipse durante os últimos anos do reinado do imperador Domiciano, provavelmente em torno de 95 d.C. Essa datação concorda com a tradição da igreja primitiva através de Ireneu, que disse que o texto não havia sido dado “muito tempo atrás, mas quase nos nossos dias, no final do reinado de Domiciano”.13


			Alguns estudiosos argumentam, ao contrário, que Apocalipse foi escrito em período muito anterior, antes mesmo da queda de Jerusalém e da destruição do templo em 70 d.C. A maioria dos que sustentam essa visão argumenta que o Apocalipse não aguarda o retorno de Cristo, mas apenas profetiza a destruição de Jerusalém. Importante para esse argumento é a atribuição do número simbólico 666 ao louco imperador Nero, que foi o primeiro a perseguir os cristãos em Roma.


			Há razões importantes, juntamente com o testemunho de Ireneu, para colocar Apocalipse na data posterior de 95 d.C. Primeiro, a perseguição descrita no Apocalipse envolve a exigência de adoração pela besta, o que não corresponde ao reinado de Nero, mas ao de Domiciano. Em segundo lugar, enquanto não havia perseguição em todo o império no reinado de Domiciano, há evidências de que uma perseguição severa ocorreu na província da Ásia, onde as igrejas do Apocalipse estavam localizadas, ao passo que não houve perseguição na Ásia durante o reinado de Nero. Finalmente, a descrição das igrejas em Apocalipse 2 e 3 se encaixa nas circunstâncias da data posterior; de fato, pelo menos uma das igrejas, Esmirna, pode não ter existido durante o período anterior da perseguição de Nero.14


			Quando percebemos que Apocalipse foi uma carta histórica, vemos o erro desses intérpretes da chamada escola futurista, que veem a maior parte de Apocalipse como tratando-se apenas de eventos que ainda não aconteceram. Por ter sido o Apocalipse uma carta real para pessoas reais da Antiguidade, seu significado tinha de ser relevante e acessível ao público original. Hendriksen escreve: 


			O Apocalipse tem como objetivo imediato o fortalecimento dos corações vacilantes dos crentes perseguidos do 1o século d.C. [...] É verdade que esse livro tem uma mensagem para hoje, mas nunca seremos capazes de entender o que o Espírito está dizendo às igrejas de hoje, a menos que primeiro estudemos as necessidades e circunstâncias específicas das sete igrejas da “Ásia” como existiram no 1o século.15


			Um testemunho do evangelho


			Uma terceira característica de Apocalipse é que esse livro é a Palavra de Deus que traz um testemunho do evangelho acerca de Cristo: “[...] [Deus] notificou ao seu servo João, o qual atestou a palavra de Deus e o testemunho de Jesus Cristo, quanto a tudo o que viu” (Ap 1.1-2). Embora João, o apóstolo, fosse o escritor de Apocalipse, a mensagem não veio dele, mas de Deus, através de Jesus Cristo.


			A descrição de como Apocalipse foi transmitido nos dá uma visão do processo conhecido como inspiração, isto é, a maneira pela qual Deus usou escritores humanos para transmitir uma mensagem divina. Muitos livros da Bíblia contêm uma mensagem que Deus deu imediatamente ao escritor profético, que passou para outros crentes. Aqui, Deus, o Pai, deu uma revelação a Jesus Cristo, que por sua vez enviou um anjo para mostrá-la a seu servo João, para que João pudesse escrever a mensagem para os servos de Cristo nas sete igrejas. A importância óbvia dessa progressão é que o Apocalipse não consiste de uma mensagem que tenha se originado na imaginação ou experiência do próprio João. Além disso, a ideia de Jesus como o Mediador da graça divina é reforçada a partir do início do livro.


			As implicações da origem divina do Apocalipse são significativas. Primeiro, uma vez que Deus é perfeito em todas as coisas, sua Palavra revelada é inerrante e verdadeira em tudo o que ensina. Como Palavra de Deus, o Apocalipse deve ser reverentemente crido em suas reivindicações, todas as suas promessas devem ser cridas com alegria, e todos os seus mandamentos devem ser obedecidos com urgência. Além disso, uma vez que Deus é o autor final, não só de Apocalipse, mas também de toda a Bíblia, existe uma unidade e harmonia entre esse livro e o restante das Escrituras. Isso significa que podemos interpretar porções difíceis de Apocalipse comparando com ensinamentos mais claros em outros livros. De fato, uma vez que as imagens de Apocalipse são derivadas de escritos proféticos anteriores, o princípio da Escritura interpretando as Escrituras é especialmente importante quando se trata desse livro.


			Não apenas o Apocalipse é Palavra de Deus, mas João o especifica como “o testemunho de Jesus Cristo” (Ap 1.2). A maioria dos comentaristas limita essa afirmação para significar que o Apocalipse é o testemunho de Jesus para a sua igreja (ver também 19.10). Mas também é verdade que o Apocalipse é um testemunho sobre Jesus como o Senhor e Salvador o qual é suficiente para atender às necessidades de seu povo. Neste sentido, o Apocalipse é um testemunho do evangelho. Martinho Lutero reclamou sobre Apocalipse dizendo que “Cristo não é ensinado nem conhecido nele”.16 Como isso está errado! Na verdade, é Cristo, o noivo celestial, que em Apocalipse corteja a igreja como sua noiva (1.9–3.22). O Apocalipse prossegue apresentando Cristo como o Soberano sobre os decretos de Deus para a História, o Cordeiro, que é o único que é digno de abrir os selos do pergaminho de Deus, recebendo assim a adoração do céu (4.1–5.14). O Apocalipse conclui com o Cristo vencedor, cuja espada despedaça seus inimigos (19.11-21), que se assenta no trono do juízo de Deus no último dia (20.11-15) e em cuja bênção a igreja, a radiante Noiva de Cristo, agora libertada de todas as provações deste mundo, habita à luz da presença de Deus para sempre (21.1–22.21). É por isso que, seguidas vezes, no Apocalipse, os anjos e os adoradores no céu irrompem em louvor a Jesus. Nós, também, devemos responder a Apocalipse, nas palavras de Fanny Crosby:


			Louvai-o! Louvai-o! Jesus, nosso bendito Redentor! 


			Cante, ó terra, proclamai seu amor maravilhoso!


			Saudai-o! Saudai-o! Os mais elevados arcanjos na glória; 


			Força e honra deem ao seu santo nome!17


			Esta história apresentada no Apocalipse é nada menos que o evangelho: a boa notícia de Cristo reinando sobre a História para salvar a sua igreja. Perceber isso desmente a ideia de que o evangelho seja apenas para aqueles que ainda precisam ser salvos. O Apocalipse não é principalmente um livro evangelístico; a audiência pretendida não é o mundo incrédulo que enfrenta o julgamento divino, mas a igreja sitiada que busca Cristo por alívio. Certamente, o Apocalipse é evangelístico – o livro até conclui com um convite para receber o dom gratuito da salvação (Ap 22.17) –, mas a sua mensagem do evangelho é dada primariamente aos crentes necessitados, a quem Cristo chama à fidelidade corajosa à luz de seu reinado do evangelho.


			Um meio de bênção


			Finalmente, como a Bíblia em geral, o Apocalipse é um meio de bênção divina para aqueles que leem, ouvem e guardam a sua mensagem. João conclui seu prólogo com este convite: “Bem-aventurados aqueles que leem e aqueles que ouvem as palavras da profecia e guardam as coisas nela escritas, pois o tempo está próximo” (Ap 1.3). Como o Deus que originou esse livro ainda é o Deus que reina sobre todos com sabedoria e poder, aqueles que leem e acreditam no Apocalipse serão sobrenaturalmente abençoados ainda hoje.


			João especifica a bênção, primeiro, sobre “aqueles que leem” as palavras desta profecia (Ap 1.3). A ordem das igrejas listadas em Apocalipse 2–3 segue o caminho que um mensageiro levaria de uma cidade para outra. Isso sugere que João pretendia que a carta fosse de uma à outra para que pudesse ser lida em voz alta em cada congregação. Em um período de perseguição, essa ação exigia coragem e uma forte devoção a Jesus, pela qual o leitor certamente seria abençoado por Deus. Além disso, da mesma maneira que muitas das visões de Apocalipse ocorrem em grande parte em meio à adoração do céu, assim a sua leitura era um ato de adoração na terra. David Chilton escreve: “Ao nos mostrar como a vontade de Deus é feita no culto celestial, João revela como a igreja deve realizar sua vontade na terra”.18


			A bênção de Deus era, ademais, concedida para “aqueles que ouvem” e especificamente aos que “guardam as coisas nela escritas” (Ap 1.3). Guardar o livro de Apocalipse é conservar na memória sua mensagem e obedecer os mandamentos de Cristo dados nele. Isso combina com a descrição de João de seus leitores como “servos” (1.1). Literalmente, a palavra doulos significa “escravo”. O argumento é que os verdadeiros crentes são aqueles que aceitam a obrigação de obedecer os mandamentos de Deus e que não realizam apenas um acordo exterior à Bíblia, mas também a confirmam na fidelidade de suas vidas. Esses servos, e esses somente, por sua vez, são abençoados por Deus através da graça que vem através da sua Palavra. 


			A urgência de receber o Apocalipse é esclarecida pelas palavras finais do prólogo de João: “pois o tempo está próximo” (Ap 1.3). Uma das tendências lamentáveis   no estudo do Apocalipse é acreditar que este se concentre apenas no retorno de Cristo para terminar a história. Por este raciocínio, muitos, se não a maioria dos sermões em Apocalipse, concluem com a pergunta: “Você está pronto para a vinda de Jesus?” É verdade que o Apocalipse prenuncia um grande evento que os cristãos devem enfrentar. Mas esse grande evento não é a segunda vinda, pelo menos não em primeiro lugar. Em vez disto, o evento que Apocalipse revela é a perseguição da igreja cristã pelo mundo sanguinário. Para ser claro, a vinda de Cristo está próxima – seja pelo auxílio que ele nos oferece agora ou na sua última vinda para finalizar toda a História –, mas o apelo de João pela urgência de sua escrita diz respeito à obediência de sua igreja aos mandamentos e promessas de Cristo diante de uma violenta perseguição do mundo. 


			João promete que todo cristão pode ser abençoado agora – apesar de enfrentar perseguição e o assédio de sua própria fraqueza e pecado –, ao ouvir e guardar o testemunho salvador da Bíblia. Somos abençoados em nossas provações pela Palavra de Deus. Anteriormente comparei o Apocalipse com um conto de fadas, como Cinderela e Bela Adormecida, que anima os corações de crianças quando choram. Por essa mesma razão, Deus deu a revelação de Jesus Cristo ao seu servo João para as igrejas da Ásia. A esse respeito, o Apocalipse apresenta a mesma mensagem dada por Paulo no final de Romanos 8. É verdade, observa Paulo, que os cristãos nesta vida são “como ovelhas para o matadouro”. No entanto, quando, por meio da fé, entramos no reino glorioso do poder de ressurreição de Cristo, “somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou”. Ao receber no Apocalipse a boa notícia de que “O Cordeiro Vence”, somos abençoados acima de todas as outras bênçãos por sermos persuadidos de que nada “poderá separar-nos do amor de Deus” (Rm 8.36-39).
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			Um esboço dos personagens  de Apocalipse


			Apocalipse 1.4-5


			[image: ]


			[...] graça e paz a vós outros, da parte daquele que é, que era e que há de vir, da parte dos sete Espíritos que se acham diante do seu trono e da parte de Jesus Cristo, a Fiel Testemunha, o Primogênito dos mortos e o Soberano dos reis da terra. (Ap 1.4-5)


			Uma abordagem eficaz e interessante para se estudar História é por meio de esboços de personagens. Por exemplo, ao se estudar a Revolução Americana, pode-se comparar e contrastar George Washington, o líder da causa colonial, com o monarca britânico, o rei George III, ou com o comandante militar britânico, o general Lord Charles Cornwallis. Poderíamos considerar o caráter respectivamente de generais competentes, como o patriota Nathanael Greene e o traidor Benedict Arnold. Na frente política, pode-se traçar esboços de figuras-chave entre os que assinaram a Declaração de Independência, como Benjamin Franklin, John Adams e Thomas Jefferson. Através do estudo dos principais participantes, frequentemente podemos auxiliar a História para que ganhe vida.


			O livro de Apocalipse, que assume a forma de uma carta histórica, também pode ser mais bem apreciado se nos lembrarmos das pessoas envolvidas. Na saudação encontrada em Apocalipse 1.4-5, identificamos os principais participantes. Incluídos nesta saudação estão o apóstolo João, as sete igrejas da província romana da Ásia e o Deus trino de graça e paz. Ao fundo, mas muito presente, estava o diabólico imperador romano Domiciano, cuja perseguição iminente forneceu o cenário em que o livro de Apocalipse foi dado.


			João, o Apóstolo


			Em nosso estudo do prólogo de Apocalipse (Ap 1.1-3), consideramos a evidência convincente de que o “João” que escreveu Apocalipse foi o apóstolo João. João é uma figura principal do Novo Testamento, tendo sido um dos três discípulos mais próximos de Jesus, “o discípulo amado” (Jo 19.26), bem como o autor do Evangelho de João e de três cartas que levam seu nome. Apocalipse 1.1 identifica-o como o “servo” de Jesus Cristo. John MacArthur o descreve mais como “o estadista mais velho da igreja perto do final do 1o século, [...] universalmente amado e respeitado por sua devoção a Cristo e seu grande amor pelos santos em todo o mundo”.1


			Nos últimos dias de sua vida, João é revelado como um fiel servo de Jesus. Se Apocalipse foi escrito ao redor do ano 95 d.C., João tinha mais de 80 anos de idade. Ele é considerado o mais novo dos 12 discípulos originais, talvez fosse apenas um adolescente quando viu Jesus morrer na cruz e depois tenha corrido com Pedro para contemplar o túmulo vazio. Poucas pessoas hoje seguem uma mesma vocação na vida por todo o tempo de suas vidas adultas. Mas, desde o dia em que Jesus veio a João e ao seu irmão Tiago e prometeu fazê-los “pescadores de homens” (Mc 1.17-20) até seus momentos finais quando idosos, um período de mais de 60 anos, João havia servido como testemunha do evangelho, apóstolo de Jesus e pastor da igreja. O serviço fiel de João foi extraordinariamente valioso no 1o século. Da mesma forma, a fidelidade ao longo da vida de todo cristão hoje – fiel em sua caminhada de fé e em toda vocação que Cristo lhe der na igreja – deixará um legado que honra o Senhor e abençoa sua igreja.


			A tradição da igreja primitiva sustenta que, nos últimos anos de sua vida, João havia liderado a igreja na cidade de Éfeso que era estrategicamente importante. Isso se encaixa no livro do Apocalipse, já que João escreve esta carta às igrejas na província da qual Éfeso era a cidade principal. Isso indica que João também era um humilde servo de Cristo. A igreja em Éfeso foi fundada pelo apóstolo Paulo (ver At 19). Os anciãos daquela igreja tinham sido convertidos por Paulo e tinham uma profunda lealdade a esse fervoroso apóstolo (ver At 20.37-38). Além disso, Paulo havia colocado seu protegido, Timóteo, como encarregado da igreja de Éfeso (1Tm 1.3). Então, João teria aceitado essa tarefa para completar o trabalho de outra pessoa e como sucessor de uma figura menor na igreja. Muitos líderes preeminentes hoje negariam esse chamado, dando prioridade às suas próprias aspirações de trajetória pessoal, mas João se humilhou para servir onde era mais necessário. Talvez ele se lembrasse da Oração Sacerdotal de Jesus, em que Jesus pediu ao Pai que “o amor com que me amaste esteja neles” (Jo 17.26). João exemplificou o espírito de amor de Cristo ao aceitar humildemente o chamado para pastorear os preciosos santos da igreja de Éfeso.


			Uma terceira característica do ministério de João em Apocalipse é que ele ainda era um servo de Cristo em crescimento. Poderíamos pensar que um grande líder como João pudesse ter atingido a completude de sua vida em data avançada como esta. No entanto, o Apocalipse vai revelá-lo como fazendo perguntas e até cometendo erros ao assumir o chamado progressivo, por alcançar uma maior comunhão com o Senhor. Se mesmo sendo tão notável e veterano, um apóstolo como João podia se maravilhar com as visões desse livro e podia se gloriar de todo o coração na vitória de Cristo, nós, servos mais humildes, certamente não poderíamos fazer nada menos do que isso, mas desejarmos ansiosamente crescer em nosso conhecimento e fé em Jesus Cristo. 


			As sete igrejas na Ásia 


			Os destinatários da carta de João foram as “sete igrejas que se encontram na Ásia” (Ap 1.4). A província romana da Ásia aparece primeiramente no Novo Testamento quando Lucas descreve como Paulo queria pregar o evangelho ali, mas foi impedido “pelo Espírito Santo de pregar a palavra na Ásia” (At 16.6). Em vez disso, de acordo com uma visão que recebeu, Paulo viajou para a Macedônia e levou o evangelho às grandes cidades da Grécia. Somente em sua terceira jornada missionária, começando em torno de 53 d.C., Paulo chegou à principal cidade asiática de Éfeso. Ele permaneceu lá por três anos, construindo aquela importante igreja, de onde o evangelho parece ter se espalhado para as outras cidades da província. Duas das cartas posteriores de Paulo, Colossenses e Filemom, são dirigidas aos crentes que viviam fora de Éfeso na província da Ásia. 


			A carta de João foi enviada pela primeira vez a Éfeso e depois avançou em semicírculo pela província do norte ao leste. Depois de Éfeso, essas igrejas estavam localizadas em Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia. A questão é levantada sobre por que João escreveu para essas igrejas. A resposta não é que essas fossem as únicas igrejas na Ásia, pois também havia igrejas em Colosso e Hierápolis. Cerca de 20 anos depois, o discípulo de João, Inácio de Antioquia, também escreveria cartas às igrejas em Tralles e Magnesia. Além disso, não há evidências para apoiar a ideia muitas vezes ouvida de que essas sete igrejas representam períodos sucessivos da história da igreja.2 


			A melhor resposta aponta que o número sete da Bíblia representa a conclusão, começando com os sete dias que completaram a semana de criação. Então, enquanto João escrevia cartas reais para essas sete igrejas, seu número foi selecionado para representar a totalidade da igreja durante a era do evangelho e os tipos de desafio que afetariam os cristãos em todas as épocas. Isso pode explicar por que João conclui cada carta individual escrevendo: “Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas” (Ap 2.7,11,17, etc.). James Ramsey assim comenta que “‘João, às sete igrejas que se encontram na Ásia’ é equivalente a ‘Jesus Cristo para as igrejas de todos os povos e eras’ e, portanto, para nós”.3 


			É óbvio, em Apocalipse, que João está escrevendo aos cristãos que enfrentaram uma perseguição violenta, embora pareça que, no momento da sua redação, as igrejas asiáticas ainda não haviam sofrido muito dessa maneira. A História secular não registra uma grande perseguição de cristãos durante o reinado de Domiciano, ainda que ele tenha exigido o culto imperial que levou à perseguição. O fato de João apontar um único mártir pelo nome, Antipas de Pérgamo (Ap 2.13), sugere que este ainda não era um evento comum. No entanto, a perspectiva de perseguição estava se aproximando. Em torno do ano 113, um governador romano na Ásia Menor, chamado Plínio, o Jovem, escreveu uma carta ao imperador Trajano, pedindo instruções sobre os cristãos sob seu domínio. Ele viu a propagação do evangelho como um problema que estava crescendo: “Muitas pessoas de todas as idades e de toda classe social, homens e mulheres, estão sendo levados a julgamento, e isso provavelmente continuará. Não são apenas as cidades, mas também as vilas e até as aldeias do país que estão sendo infectadas com este culto-epidemia”.4 O imperador, o sucessor de Domiciano, respondeu que cristãos condenados deveriam ser mortos. Aqueles que negassem o cristianismo teriam de provar sua negação adorando uma imagem do imperador e amaldiçoando o nome de Cristo. Isso mostra que, nos breves anos entre a carta de João para as sete igrejas e a carta de Plínio ao imperador Trajano, a perseguição violenta de fato caiu sobre os cristãos da Ásia Menor.5


			As próprias cartas mostram que, com a perseguição aproximando-se, o principal problema dessas igrejas era a complacência espiritual. Elas tinham relaxado em sua moral e fidelidade doutrinária, e em alguns casos haviam perdido o zelo para com a missão do evangelho. Jesus repreende a “imoralidade sexual” e o ato de “comerem coisas sacrificadas aos ídolos” (Ap 2.20), alguns “que sustentam a doutrina de Balaão” e a “doutrina dos nicolaítas” (2.14-15) e aquele que é “morno” e nem é “quente nem frio” (3.16). Vemos nesses problemas como as sete cartas pertencem não apenas aos antigos crentes, mas a todos os cristãos. O Apocalipse, portanto, é endereçado a cristãos complacentes que não percebem que o julgamento de sua fé está se aproximando. J. Ramsey Michaels comenta: “Em grande medida, é um despertar para os cristãos que não sentem que estão em um perigo particular – um tratado não menos válido para nosso tempo quanto foi para o de João”.6


			 O Deus de graça e paz


			Ainda que Apocalipse seja uma carta escrita por João para as sete igrejas da Ásia, a figura principal desse livro é o Deus de cuja mensagem João é o portador. Esta mensagem é a notícia mais esperançosa que toda pessoa poderia receber: “[...] graça e paz a vós outros” (Ap 1.4). Essas duas palavras formavam o cumprimento padrão dos apóstolos de Cristo, uma combinação delas ocorrendo no início e no fim de quase todas as cartas do Novo Testamento.


			Paz é o termo abrangente para as bênçãos que Deus dá aos que recebem seu favor. Graça descreve a maneira como Deus concede essa paz aos pecadores: como um presente livre e imerecido por meio de Jesus Cristo. Que maior necessidade os destinatários do Apocalipse poderiam ter do que desfrutar da paz de Deus em um mundo de ódio violento e tentação mortal? Alexander Maclaren escreve: “Certamente, a única coisa que o mundo quer é ter a pergunta respondida se realmente há um Deus no céu que se preocupa em algum grau comigo e que eu possa confiar inteiramente”.7 Ao oferecer essa paz apenas através da graça de Deus, a Bíblia revela o verdadeiro problema da nossa condição: como pecadores, somos culpados diante de Deus e corrompidos interiormente pelo pecado. Nós podemos ser salvos apenas pela iniciativa de Deus em estender a misericórdia aos indignos e aos fracos. O Deus que dá paz por sua própria graça é o único Deus que realmente pode satisfazer as necessidades das sete igrejas da Ásia ou de pessoas aflitas hoje. 


			Ao definir o Deus que dá graça e paz, João emprega uma fórmula trinitária cuidadosamente escolhida, expressando como a paz e a graça fluem de cada membro da divindade trinitária. Primeiro, João diz que a graça e a paz são “da parte daquele que é, que era e que há de vir” (Ap 1.4). Essas palavras se referem a Deus Pai, aludindo às palavras que Deus falou a Moisés da sarça ardente. Moisés pediu o nome de Deus, e “Disse Deus a Moisés: Eu Sou O Que Sou”, acrescentando: “Assim dirás aos filhos de Israel: Eu Sou me enviou a vós outros” (Êx 3.14). Da mesma forma, João representa o Deus “que é”. Deus não depende de nenhuma outra fonte para o seu ser, mas existe por seu próprio poder. O Deus “que é” eternamente é soberano sobre todas as coisas, não só no presente, mas também no passado e no futuro: “daquele que é, que era e que há de vir”. David Chilton escreve que “na medida em que os cristãos primitivos enfrentavam o que lhes parecia um futuro incerto, eles tinham de manter diante deles a certeza absoluta do domínio eterno de Deus. [...] Ameaçados, sofrendo oposição e perseguidos pelos que estão no poder, eles devem se alegrar no conhecimento de seu Deus eterno [...] [e] seu domínio incessante sobre a História”.8 O senhorio de Deus sobre o futuro é essencial para a mensagem do Apocalipse que prevê a história da igreja e declara que “em virtude de sua existência eterna”, Deus “exerce controle soberano sobre o curso da História”.9 


			Graça e paz são oferecidas não só pelo Pai, mas também pelos “sete Espíritos que se acham diante do seu trono” (Ap 1.4). Alguns comentaristas sugerem que os “sete Espíritos” são anjos que agem para fazer a vontade de Deus, observando que João mais tarde fala dos sete “anjos das sete igrejas” (1.20).10 Porém, a expressão certamente se refere ao Espírito Santo, uma vez que os “sete Espíritos” são apresentados no mesmo nível que o Pai e o Filho. Além disso, “é inconcebível que a graça e a paz possam ser originárias de alguém além de Deus”.11 G. B. Caird entendeu que João usou “sete Espíritos” para significar “o Espírito de Deus na plenitude de sua atividade e poder”.12 João pode também ter em mente os sete aspectos do Espírito que Isaías 11.2 disse que viriam sobre o Messias: ele é o espírito “do Senhor”, “de sabedoria”, “de entendimento”, “de conselho”, de “fortaleza”, “de conhecimento” e “de temor do Senhor”. Finalmente, João provavelmente tira essa imagem de Zacarias 4.2-6, na qual o ministério do Espírito Santo é representado por um candelabro com sete vasos, iluminando a luz nas trevas. 


			A Bíblia ensina que o Espírito Santo sai do trono de Deus com o ministério de aplicar graça e paz aos crentes. Sendo perfeito e completo para este ministério, o Espírito Santo é todo suficiente para capacitar o povo de Deus para vencer através da fé em Cristo. O Espírito sétuplo fornece o poder pelo qual as igrejas de Cristo servem como candelabros brilhando uma luz do evangelho na escuridão da incredulidade. 


			Uma tripla descrição de Cristo


			Tendo mencionado a graça e a paz que fluem do Pai e do Espírito Santo, João dá a ênfase principal a Deus, o Filho: “e da parte de Jesus Cristo, a Fiel Testemunha, o Primogênito dos mortos e o Soberano dos reis da terra” (Ap 1.5). A preeminência dada a Jesus aqui continuará por todo o Apocalipse. Sabemos, pelas Escrituras, que as ações da Trindade são uma: o que uma pessoa divina faz, Deus como um todo está fazendo. Ainda assim podemos observar que o Pai e o Espírito permanecem relativamente sob o pano de fundo de Apocalipse, que é intensamente absorvido pelo reinado glorioso e vitorioso de Jesus como Senhor da História e Salvador de sua igreja. 


			A revelação chega à sua conclusão com Jesus Cristo oferecendo a salvação somente pela graça, sem qualquer mérito ou obra, simplesmente através da fé em seu evangelho: “Aquele que tem sede venha, e quem quiser receba de graça a água da vida” (Ap 22.17). Aqui, no início de Apocalipse, João apresenta o mesmo Salvador através de três descrições fundamentais que correspondem aos seus ofícios como Profeta, Sacerdote e Rei. 


			Primeiro, Jesus é a “Fiel Testemunha” (Ap 1.5). Isso significa que Jesus revela perfeitamente Deus e a sua salvação a um mundo imerso em trevas. Tendo vindo do céu, onde ele desfrutava de comunhão íntima com o Pai, Jesus é capaz de dar conhecimento acerca dele. Ele pregou: “Em verdade, em verdade te digo que nós dizemos o que sabemos e testificamos o que temos visto” (Jo 3.11). Hebreus 1.2 enfatiza que, ainda que no passado Deus tivesse falado por meio de outros profetas, “nestes últimos dias, nos falou pelo Filho”. 


			Jesus revelou a santidade de Deus na perfeição moral de sua vida, a sabedoria de Deus no ensino de suas parábolas e o poder de Deus nos milagres pelos quais expulsou demônios, curou os doentes e acalmou a tempestade. Mas foi ao morrer na cruz que Jesus testemunhou fielmente a graça e a paz de Deus que os pecadores precisam. A morte expiatória de Cristo revelou quão terrível é o pecado pelo qual ofendemos o céu, de modo que somente a morte do Filho perfeito de Deus poderia alcançar nosso perdão. Ao mesmo tempo, ele deu testemunho da maravilha da graça de Deus em que o Pai e o Filho planejaram esse sacrifício para libertar os crentes de seus pecados. A graça que João proclamou é recebida apenas por meio da fé no evangelho que Jesus declarou, pelo qual ganhamos a paz com Deus e somos abençoados com a paz de Deus em nossas almas. 


			Além disso, João escreve sobre Jesus como a Testemunha Fiel para encorajar o povo que está prestes a experimentar a perseguição por causa de seu testemunho de Cristo. Jesus deu um testemunho fiel perante os governantes do mundo e sofreu a morte por isso. Mas Jesus também previu sua ressurreição do túmulo. Ao confiar em sua Palavra, os cristãos podem saber que a perseguição nunca “poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm 8.39). Se Jesus era “a Fiel Testemunha”, declarando a graça e a paz de Deus a um mundo pecador e moribundo, não deixemos de levar nosso testemunho ao mundo em seu nome, seja qual for o custo.


			Segundo, Jesus é “o Primogênito dos mortos” (Ap 1.5). Isso fala de Jesus como aquele que conquistou a morte por sua ressurreição e agora governa como Senhor sobre a vida e a salvação. Além disso, como primogênito na ressurreição, Jesus garante que haverá um segundo, um terceiro, e assim por diante: todos os que estão unidos a ele na fé salvadora serão ressuscitados com ele na glória. Além disso, é por causa de sua ressurreição que Jesus transmite graça e paz ao seu povo hoje. Cristo está entronizado à mão direita do Pai, assegurando por sua infindável mediação sumo sacerdotal de que sempre há graça para os pecadores que creem. 


			Tendo em mente que servimos a um Cristo que vive para sempre, os cristãos de hoje, como as igrejas da Ásia, devem estar dispostos a sofrer pelo evangelho. James Boice escreveu: 


			Não muitos nas terras ocidentais estão em perigo de uma perseguição física direta em razão de seu testemunho a Cristo, mas estamos sob constante pressão para transigir de maneiras menos evidentes. O pecado é tratado de forma leviana hoje em dia. [...] Somos pressionados a adotar uma postura politicamente correta sobre questões morais e tratar como comportamento normal pecados que a Bíblia diz que levará o impenitente a julgamento. [...] Jesus pode ser tolerado, [...] mas ai de nós, se o retirarmos da esfera privada e proclamá-lo como uma figura verdadeira e relevante para nossos tempos.13 


			É diante desse tipo de oposição que os cristãos devem persistir em declarar a graça e a paz que somente Jesus pode oferecer. Paulo argumentou: “Quem os condenará? É Cristo Jesus quem morreu ou, antes, quem ressuscitou, o qual está à direita de Deus e também intercede por nós” (Rm 8.34). 


			A terceira descrição de Jesus de Cristo que João faz celebra sua autoridade real: “[...] e o Soberano dos reis na terra” (Ap 1.5). Isso ecoa o ensinamento do salmo 89.27, que proclama: “Fá-lo-ei, por isso, meu primogênito, o mais elevado entre os reis da terra”. 


			Que bênção é saber que o verdadeiro soberano que reina sobre a História é Jesus, o Senhor da graça e da paz. Alexander Maclaren escreve: “Seu domínio se baseia no amor e sacrifício. E assim, o seu Reino é um reino de bênção e mansidão; e ele é coroado com as coroas do universo, porque ele foi primeiro coroado com a coroa de espinhos. Seu primeiro título real foi escrito em sua Cruz, e da Cruz sua Realeza prossegue para sempre”.14


			Jesus reina para sempre, para que ele envie graça e paz aos que invocam o seu nome. Ele é o Grande Profeta, que dá testemunho verdadeiro sobre a graça e a paz de Deus; ele é o Grande Sacerdote, que reina para sempre para interceder na presença do Pai, garantindo graça e paz para aqueles que oram em seu nome; e Jesus é o Grande Rei, sob cujo selo real Deus fornece a graça e a paz que sozinhas podem assegurar a vida eterna. 


			Àquele que se assenta no trono


			Não pode haver dúvida de que, quando João completou sua designação de Cristo como “Soberano dos reis da terra” (Ap 1.5), sua mente lembrou o pretendente a esse mesmo título, o imperador Domiciano. Pois, embora Cristo esteja assentado no trono do céu, assentou-se no trono de Roma um governante que foi o mais vil e perigoso dos homens. Domiciano, cujo caráter é o último que esboçaremos, viveu uma vida de absoluta devassidão, destruindo os mais próximos dele e governando um império por puro terror. James Hamilton escreve: “Imagine viver em um mundo governado por um homem que deixaria seu irmão morrer, seduziria sua própria sobrinha, mataria pessoas por fazer piadas sobre ele e, em seguida, exigiria ser tratado como ‘Senhor e Deus’”.15 Os cristãos a quem João escreveu Apocalipse viveram exatamente nesse mundo, tendo a atenção maliciosa de Domiciano e dos imperadores subsequentes dirigida a eles. 


			Apocalipse foi escrito para mostrar a crentes tão assustados a verdade do mundo vista do trono de onde Jesus reina. Há graça e paz do Pai, do Espírito e de Cristo, o Filho, cuja Palavra é a verdade, que conquistou a morte e que reina para salvar o seu povo que tem o testemunho fiel em seu nome. Domiciano reinou no trono do poder terrenal; todavia, entronizado como Soberano dos céus e da terra, Senhor de toda a História, Jesus pode declarar àqueles que nele confiam: “Eu lhes dou a vida eterna; jamais perecerão, e ninguém as arrebatará da minha mão” (Jo 10.28). 


			Quão diferente era Domiciano em todos os sentidos do verdadeiro Soberano, Jesus Cristo. O historiador antigo, Suetônio, escreve que Domiciano “tornou-se objeto de terror e ódio de todos, mas finalmente foi derrubado por uma conspiração de seus amigos e libertos favoritos, aos quais sua esposa também foi cúmplice”.16 Domiciano tinha tudo na terra, mas procurou tomar para si o lugar de Deus. Como resultado, foi desprezado por todos, traído por sua esposa e amigos e morreu para enfrentar o julgamento eterno do verdadeiro e irado Soberano. Enquanto isso, Jesus, embora seja ele mesmo eternamente Deus, deu a sua vida para conceder graça e paz aos pecadores que o recebem com fé. Por seu reinado de amor, ele obteve a lealdade e o louvor de seu povo para sempre, e, como “a Fiel Testemunha, o Primogênito dos mortos e o Soberano dos reis da terra” (Ap 1.5), ele recebeu de seu Pai o nome que está acima de todo nome (Fp 2.9). Por esta razão, todo o céu declara: “Àquele que está sentado no trono e ao Cordeiro, seja o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio pelos séculos dos séculos” (Ap 5.13).
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			Aquele que nos ama


			Apocalipse 1.5-6


			[image: ]


			Àquele que nos ama, e, pelo seu sangue, nos libertou dos nossos pecados, e nos constituiu reino, sacerdotes para o seu Deus e Pai, a ele a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. (Ap 1.5-6)


			Alguns dos melhores cânticos de louvor da Bíblia ocorrem no livro de Apocalipse, que frequentemente descrevem a adoração do céu. Os cânticos são admiráveis pelo seu foco em Jesus Cristo. Um objetivo que eles alcançam é o de mostrar que aquilo que Deus fez em Cristo deve nos levar a adorá-lo. Além disso, a adoração verdadeira é centrada em quem Jesus é e no que ele fez.


			Donald Grey Barnhouse observa que os cânticos de louvor do Apocalipse aumentam em intensidade à medida que o livro avança. Ele compara a situação com um homem que recebe um pacote e diz: “Oh!, obrigado!”. Quando o pacote é aberto, ele vê uma carteira dentro. “Oh!, muito obrigado!”, diz ele. Abrindo a carteira, ele encontra algumas notas de dinheiro de grande valor. “Oh!, muito obrigado mesmo!”, ele exclama. Finalmente, ele encontra em um bolso lateral um cheque com uma quantidade muito grande e chora: “Puxa! Obrigado mesmo, de coração, muito, muito obrigado!”1 Igualmente, o louvor a Cristo em Apocalipse 1.6 exclama: “[...] a ele a glória e o domínio pelos séculos dos séculos”. Em 4.11, o louvor é mais amplo: “Tu és digno, Senhor e Deus nosso, de receber a glória, a honra e o poder”. Em 7.12, há um louvor completo em sete expressões: “O louvor, e a glória, e a sabedoria, e as ações de graças, e a honra, e o poder, e a força sejam ao nosso Deus, pelos séculos dos séculos”.


			Embora a doxologia de Apocalipse 1.6 seja apenas o começo, é uma grande expressão de louvor a Jesus. Quando os teólogos pensam em Cristo, costumam falar em termos de sua pessoa e sua obra. A doxologia de João toca a “glória” da pessoa de Cristo, mas está especialmente preocupada com a maravilha de sua obra de salvação. Ao louvar a obra de Cristo, João segue a mesma progressão quando descreveu o Pai no versículo 4, como “daquele que é, que era e que há de vir”. Semelhantemente, Cristo é glorificado por seu amor presente, por sua obra passada de salvação e, finalmente, pelo seu futuro retorno nas nuvens em glória. Neste capítulo, exploraremos as duas primeiras: a obra presente e passada de salvação de Cristo, e a glória que alcançaram para o seu nome: “Àquele que nos ama, e, pelo seu sangue, nos libertou dos nossos pecados, e nos constituiu reino, sacerdotes para o seu Deus e Pai, a ele a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém!” (Ap 1.5-6).


			Aquele que nos ama


			Quando João louva a Cristo por sua obra atual, ele resume tudo falando sobre o amor de Cristo por seu povo: “Aquele que nos ama” (Ap 1.5). Este é o grande fato que a Bíblia declara aos cristãos: não apenas que Cristo nos amou no passado, mas que ele nos ama agora. James Boice descreve o amor de Cristo como “tão grande, tão altruísta, tão cativante, tão vitorioso, tão infinito, que só podemos nos maravilhar com isso. É um amor que atinge as alturas da santidade divina até o poço da depravação humana para nos salvar e nos afastar do pecado”.2 Talvez isso explique a popularidade de uma das nossas canções infantis mais conhecidas: “Jesus me ama, isso eu sei, pois a Bíblia assim me diz”.3


			O amor de Cristo é um com o amor de Deus pelo mundo. João 3.16 afirma: “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. No entanto, o amor de Deus pode ser a verdade mais mal empregada de todas as verdades da Bíblia, especialmente porque algumas pessoas afirmam que um Deus que ama jamais poderia demonstrar ira contra nossos pecados. Ainda que “Deus é amor” (1Jo 4.8) seja uma das maiores verdades da Bíblia, J. I. Packer ressalta que “não é toda a verdade sobre Deus quando se leva a Bíblia em consideração”.4 Em virtude de seu amor, Deus não é moralmente indiferente, mas é santo e justo. Ele é o Deus que condena e pune o desobediente precisamente porque ele é um Deus de amor: um Deus que ama a verdade, a justiça e a santidade.


			Lembro-me de uma reunião com um homem que estava prestes a abandonar sua esposa e família. Exortei-lhe, entre outras coisas, a considerar quanto sua ação iria atrair a ira de Deus. Depois de se encontrar com seu ministro liberal, ele respondeu que não acreditava em um Deus irado, mas em um Deus de amor. Eu respondi que o amor de Deus era precisamente o problema que ele tinha. Deus ama a esposa dele. Deus ama sua própria lei. Deus ama a santidade do casamento. É precisamente o Deus de amor que é justo em sua condenação de tudo o que é infiel, maligno e desamoroso!


			Ao mesmo tempo em que o amor de Deus não é a única verdade ensinada na Bíblia, Packer acrescenta: “Deus é amor” é a verdade completa sobre Deus no que diz respeito ao cristão. “Deus enviou seu Filho para morrer pelo perdão de seu povo, de modo que, para os crentes, não há nada que impeça a expressão mais completa do amor de Deus. Na verdade, tudo o que Deus faz em e através de Cristo é uma expressão de seu amor pelo seu povo escolhido.” Packer escreve: 


			O conhecimento de que é assim para ele pessoalmente é o supremo conforto do cristão. [...] Sabendo disso, ele pode aplicar a si mesmo a promessa de que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus e são chamados de acordo com o seu propósito (Rm 8.28). Não apenas algumas coisas, observe, mas todas as coisas! Tudo o que lhe acontece expressa o amor de Deus para com ele.5 


			Aquele que nos libertou dos nossos pecados


			 Em todos os seus escritos, o apóstolo João nunca menciona o amor de Deus sem apresentar imediatamente a morte de Jesus pelos nossos pecados. Então, ao afirmar que Cristo ama o seu povo no presente, João louva a Cristo pela suprema expressão de seu amor que aconteceu no passado: “Àquele que nos ama, e, pelo seu sangue, nos libertou dos nossos pecados” (Ap 1.5). Esta é a primeira de duas grandes obras de salvação em que João se alegra como completada por Cristo no passado. Jesus disse: “Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a própria vida em favor dos seus amigos” (Jo 15.13). Jesus agiu com esse grande amor a fim de remover de seu povo a justa condenação de seus pecados. 


			Para dizer que Jesus “libertou-nos” dos pecados, João usa o verbo grego luo, que normalmente tem o significado de “afrouxar” ou “soltar”. É usado significando tirar a vestimenta ou se desvencilhar de uma armadura. Quando usado sobre pessoas, luo significa libertar um prisioneiro. Por esta razão, uma forma substantiva, lutron, significava “um preço de resgate que é pago”. Disso vem uma das principais palavras para redenção, apolutrosis, que fala da libertação de um escravo mediante o pagamento de um preço.


			A declaração de João de que Jesus nos libertou dos nossos pecados “pelo seu sangue” (Ap 1.5) torna claro o significado primário da morte expiatória de Jesus na cruz. Jesus nos libertou pagando a pena por nossos pecados, substituindo-se a si próprio para morrer em nosso lugar. Este é o significado de “pelo seu sangue”, que, por sua vez, quer dizer: “por sua morte sacrificial”. Juntando essas ideias, vem a lume a doutrina da expiação por substituição penal. Jesus expiou nossos pecados pagando a pena de nossa culpa como um Substituto que fez um sacrifício em nosso lugar com seu próprio sangue. Barnhouse escreve: “Nossos eram os pecados; dele era o sangue. Que ninguém questione daqui por diante se a salvação é suficiente”.6


			Ao louvar a Cristo por libertar-nos de nossos pecados, João capta a experiência dos cristãos no momento em que eles acreditam em Jesus e recebem o perdão completo por seus pecados. Charles Wesley relatou essa experiência em seu famoso hino “And Can It Be”: 


			Por muito tempo meu espírito aprisionado ficou


			Preso ao pecado e à noite da natureza;


			Teu olho difundiu um rápido raio;


			Eu acordei, o calabouço flamejava de luz:


			Minhas cadeias se romperam, meu coração estava livre;


			Me levantei, saí e te segui.


			Essa estrofe expressa como um crente se sente quando seus pecados são perdoados, e conclui identificando o pagamento que foi oferecido para alcançar essa liberdade do pecado: 


			Amor incrível! Como pode ser? 


			Que tu, meu Deus, devesse morrer por mim?7


			Quando João escreve que somos “libertos” pelo sangue de Cristo, ele quer dizer principalmente que estamos livres da ira de Deus destinada a pecadores não perdoados. Nós também somos libertos do medo do inferno e do peso da culpa e da vergonha em nossas almas. Jesus disse que “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres” (Jo 8.36). Estamos livres do medo, sabendo que em Cristo nos tornamos filhos amados de Deus, destinados a viver em glória para sempre. Somos libertos da influência aprisionadora do poder do pecado. Embora não estejamos livres de provações, somos libertos do poder das provações de roubar nossa alegria. Que incentivo João oferece para cada pecador a ter fé em Jesus – pobres prisioneiros libertados pelo dom de Deus em seu Filho! Somente aqueles que são tão cegos pelo poder do pecado, endurecidos na incredulidade e enganados na escravidão das trevas, vão recusar-se a abrir seus corações a Jesus. John Newton escreveu: 


			Amemos ao Senhor que nos comprou, compadeceu-se de nós quando éramos inimigos, 


			Chamou-nos por sua graça e nos ensinou, deu-nos ouvidos e nos deu olhos: 


			Ele nos lavou com seu sangue, ele apresenta nossas almas a Deus.8 


			Aquele que nos constituiu reino


			Quando João considera a obra salvífica passada de Jesus, ele se maravilha não apenas com a remoção do pecado, mas também com os resultados positivos da salvação. Tendo nos libertado pelo seu sangue, Jesus “nos constituiu reino, sacerdotes para o seu Deus e Pai” (Ap 1.6). 


			Quando João falou do sangue de Cristo, ele evocou imagens da Páscoa, pelo qual a nação de Israel foi salva da morte e libertada no êxodo. O anjo da morte de Deus veio sobre o Egito, visitando cada lar, exceto aquele marcado pelo sangue derramado de um cordeiro sacrificial. Desta forma, Deus apontava para a morte de Cristo que efetivamente remove a culpa do pecado. João agora acrescenta mais linguagem que volta para o êxodo quando ele fala dos crentes como um reino dos sacerdotes. “[...] sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos”, disse Deus aos israelitas, e “vós me sereis reino de sacerdotes e nação santa” (Êx 19.5-6). Ao empregar essa linguagem para falar do que Cristo fez para os crentes, João deixa claro que a igreja do Novo Testamento leva adiante a identidade do Israel do Antigo Testamento. Além disso, essa afirmação mostra que os cristãos são salvos não meramente para obter um relacionamento individual com Deus, mas para receber responsabilidades do reino com outros irmãos fiéis na igreja.


			Em primeiro lugar, João alegra-se de que Jesus “nos constituiu reino” (Ap 1.6). Jesus é o Rei dos reis (1.5), e os cristãos são o reino sobre o qual Jesus governa. Nós normalmente definimos um reino em termos do território no qual alguém controla, mas o reino de Jesus é definido pela fé obediente em sua Palavra. “[...] sou rei”, disse ele a Pôncio Pilatos. “Eu para isso nasci e para isso vim ao mundo, a fim de dar testemunho da verdade” (Jo 18.37). Crer em Cristo é ganhar cidadania em seu reino, transferindo nossa lealdade do mundo para ele. Enquanto vivemos no mundo, nos tornamos peregrinos sobre a terra, cuja esperança está na era por vir. Paulo escreveu que “a nossa pátria está nos céus, de onde também aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, o qual transformará o nosso corpo de humilhação, para ser igual ao corpo da sua glória, segundo a eficácia do poder que ele tem de até subordinar a si todas as coisas” (Fp 3.20-21). 


			Não apenas são os cristãos o reino de Cristo, mas em todo o Apocalipse Jesus declara que os crentes entram em seu reinado. Ele afirma que os cristãos que perseveram na fé receberão “autoridade sobre as nações” (Ap 2.26) e se assentarão com ele no seu trono (3.21). Em Apocalipse 5.10, os adoradores no céu louvam a Cristo por tornarem o seu povo “reino e sacerdotes” para o nosso Deus, e João acrescenta que eles “reinarão sobre a terra”. Reis reinam ao conquistar e crentes conquistam em nome de Cristo através do evangelho. Os reis estabelecem suas leis, e os cristãos entram no reinado de Jesus ensinando e obedecendo os mandamentos da Escritura. As principais instituições terrenas do reino de Cristo são a igreja e a família cristã. Nesses domínios, o nome de Cristo deve ser adorado, sua Palavra deve ser pregada e obedecida, e seu evangelho deve avançar. Oramos, como Jesus nos ensinou: “Venha o teu reino; faça-se a tua vontade, assim na terra como no céu” (Mt 6.10). 


			Além de fazer do seu povo um reino, Cristo é louvado por fazer deles “sacerdotes para o seu Deus e Pai” (Ap 1.6). Isso, novamente, retoma a linguagem que Deus usou sobre Israel no êxodo: era uma nação que desempenhava um papel sacerdotal na terra. Enquanto os povos gentios eram “estranhos às alianças da promessa, não tendo esperança e sem Deus no mundo” (Ef 2.12), essa nação santa deveria viver à luz da presença de Deus. Os sacerdotes do Antigo Testamento tinham permissão para entrar no tabernáculo para ter comunhão e servir a Deus. Da mesma forma, por causa da oferta sacerdotal de Cristo para libertar-nos de nossos pecados, os cristãos têm liberdade para se aproximar de Deus sem barreiras que impeçam nossa comunhão com ele. 


			João diz que fomos feitos sacerdotes “para o seu Deus e Pai” (Ap 1.6), que fala do nosso serviço a Deus em nome de Cristo. O Novo Testamento fala do serviço sacerdotal do cristão de três maneiras. Primeiro, como um reino de sacerdotes, rendemos adoração verdadeira a Deus de acordo com a Palavra. Hebreus 13.15 nos insta: “Por meio de Jesus, pois, ofereçamos a Deus, sempre, sacrifício de louvor, que é o fruto de lábios que confessam o seu nome”. Isso nos lembra o propósito principal de vir a igreja semana após semana. Muitos evangélicos hoje acreditam que a igreja existe para atender às necessidades espirituais dos cristãos ou para alcançar o mundo. Ambos são subprodutos da verdadeira adoração: o culto bíblico abençoa de fato os crentes e evangeliza os perdidos. Mas a verdadeira e principal razão para vir à igreja é cumprir o nosso papel sacerdotal de oferecer culto ao Deus vivo e verdadeiro, que é digno de todo o nosso louvor. 


			Em segundo lugar, os sacerdotes testemunham a glória e a graça de Deus para o mundo. Esta foi a ênfase de Pedro quando ele descreveu os cristãos com a mesma linguagem que João usa nesta doxologia: “Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” (1Pe 2.9). Os sacerdotes são aqueles que são privilegiados de conhecer a Deus através de Cristo: devemos então representar a Deus e alcançar o mundo com o seu evangelho para que os pecadores possam ser reconciliados com Deus e se juntar à sua multidão adoradora. 


			Uma terceira passagem que usa linguagem sacerdotal para os crentes é Romanos 12.1: “Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional”. Os cristãos não oferecem um sacrifício expiatório, uma vez que Cristo de uma vez por todas nos libertou dos nossos pecados por intermédio do seu sangue. Em vez disso, oferecemos a oferta sacerdotal de gratidão, usando toda a nossa vida para dizer “obrigado” a Deus. 


			É vital enfatizar que quando João elogia Cristo por fazer um reino de sacerdotes, ele não está se referindo a uma minoria seleta dentro da igreja. Em Cristo, todos os crentes são sacerdotes para Deus; não se pode ser cristão sem ser sacerdote. Esse ensinamento ficou conhecido na Reforma como o sacerdócio de todos os crentes. Essa doutrina contrasta fortemente com a da Igreja Católica Romana, que vê seus sacerdotes como ocupando um status privilegiado acima do povo diante de Deus, servindo como mediadores da graça sacramental de Deus. De acordo com a Bíblia, no entanto, existem apenas dois tipos de sacerdote no reino de Cristo: Cristo, o Sumo Sacerdote, e todo o seu povo que é um reino de sacerdotes em seu nome. Certamente, há diferenças entre os crentes. Há uma variedade de dons e chamados dentro da igreja de Cristo. Há pastores-mestres e oficiais da igreja como diáconos e presbíteros para servir e liderar a igreja. Contudo, não há sacerdotes fora do corpo de crentes, que são todos chamados para os ministérios de culto, evangelismo e serviço sagrado e sacrificial. Não são apenas alguns que são chamados a adorar, testemunhar e oferecer vidas santas: a realeza e o sacerdócio de todos os crentes são essenciais para a vida e a obra da igreja. 


			Em uma ocasião, minha família estava presente em uma piscina no campus da Universidade de Clemson, onde Josh Davis, três vezes medalhista de ouro olímpico, estava dando uma consultoria de técnica de natação. No final de suas instruções, Davis fez um discurso motivacional sobre como os jovens poderiam se tornar atletas olímpicos como ele. Ele concluiu com um testemunho que estava de acordo com o louvor de João a Jesus Cristo. Davis salientou que nada que tenha sido alcançado em uma piscina, sejam medalhas, patrocínios ou fama, pode fornecer verdadeira realização na vida. “A melhor coisa que me aconteceu”, disse o campeão olímpico à multidão de jovens, “foi perceber que Deus me ama e enviou Jesus Cristo para morrer pelos meus pecados e me dar vida eterna”. Que prazer foi ver esse cristão cheio de energia reinando com Cristo, falando sobre a sua verdade evangélica e oferecendo ministério sacerdotal ao chamar pecadores em nome de Cristo para a salvação. Todo cristão, seja qual for o seu chamado no mundo, também é chamado ao serviço sacerdotal em nome de Jesus. Paulo falou para todos os crentes quando escreveu que “somos embaixadores em nome de Cristo, como se Deus exortasse por nosso intermédio. Em nome de Cristo, pois, rogamos que vos reconcilieis com Deus” (2Co 5.20). 


			Para ele seja a glória! 


			Visto que Apocalipse 1.5-6 apresenta a primeira de muitas canções de louvor para a glória de Cristo no livro de Apocalipse, é apropriado que esses versículos concluam com a primeira doxologia ao seu louvor: “[...] a ele [sejam] a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém”. 


			As doxologias posteriores acrescentarão louvores ao nome de Cristo, tais como “ações de graças” (Ap 4.9), “honra” (4.11), “poder”, “riqueza”, “sabedoria”, “força” e “louvor” (5.12). Essa primeira doxologia exalta a glória e o domínio de Cristo para sempre. “Glória” (grego: doxa) refere-se ao esplendor e ao mérito do exaltado Cristo. “Domínio” (grego: kratos) refere-se ao seu direito de governar como Soberano Senhor. Nós não concedemos essas honras a Jesus, porque são dele por direito e por nomeação do Pai. Em vez disso, reconhecemos sua glória e domínio e oferecemos a Jesus o louvor que ele merece por eles. Osborne comenta: “A adoração de Cristo em termos de sua ‘glória e poder’ lembra ao leitor que só ele (e não César ou qualquer poder terrenal) é digno de adoração, pois só ele pode tornar efetiva a redenção”.9


			Donald Grey Barnhouse nos lembra do contexto litúrgico do livro de Apocalipse e imagina nesta passagem de abertura um culto de adoração, com vozes antífonas cantando. Em 1.4, João estende aos leitores a graça e a paz do Deus trino: Pai, Filho e Espírito Santo. Observando o plural e, portanto, coletivos “nos” e “nossos” dos versos 5 e 6, Barnhouse espera que a congregação responda com uma doxologia alegre, concluindo: “[...] a ele a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém”. Ele escreve: 


			A graça e a paz sobrevieram à igreja. A resposta mostra uma rendição a ele. Somos conquistados pela atração de seu amor eterno, embora tivéssemos sido cativos nas cadeias do pecado. A culpa e a corrente foram juntamente dissolvidas pelo seu sangue. Estamos livres. [...]


			Seria de admirar que a igreja cantasse esta excelente canção de louvor? Ele nos redimiu. Ele nos fez um reino. Nós nos tornamos sacerdotes para Deus e seu Pai. A igreja redimida não se orgulha de si mesma, mas canta: “A ele sejam a glória e o domínio”.10


			Quando reconhecemos que a doxologia de Apocalipse 1.5-6 é uma resposta à graça e paz proclamadas nos versículos 4 e 5, percebemos que toda adoração verdadeira é uma resposta à revelação de Deus sobre si mesmo. James Hamilton escreve: “Nós vemos aqui o padrão de toda adoração: Deus se revela e seu povo responde com o louvor que lhe é devido. A glória e o domínio pertencem a Jesus porque: 1) ele ‘nos ama’, 2) ele ‘nos libertou dos nossos pecados pelo seu sangue’, e 3) ele nos fez ‘reino e sacerdotes’.11 Isso mostra por que a ideia de adoração sem a leitura e o ensino da Palavra de Deus foge tanto ao ideal bíblico. Por todo o Apocalipse, testemunhamos a mais exaltada adoração, sempre em resposta à revelação da glória, da graça e do domínio de Deus em e através de Jesus Cristo. Jesus ensinou: “Se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos; e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (Jo 8.31-32). A nossa maior liberdade, comprada pelo sangue de Cristo, é a adoração a Deus como somos instruídos pela revelação de sua Palavra. 


			Evidentemente, a maneira verdadeira de se louvar a glória e o domínio de Cristo não é apenas com nossos lábios, mas com nossas vidas. Você está vivendo como um cidadão do reino celestial, ou ainda está vendendo sua lealdade aos poderes deste mundo, por causa de seus prazeres e frágil segurança? Você reconhece em seu estilo de vida – em seu uso do tempo, talentos e tesouro – que Jesus é seu Senhor? Você vive como o sacerdote para o qual você foi chamado a ser, vindo muitas vezes para a presença de Deus, ajudando outros a conhecer Deus e a sua oferta evangélica de salvação, e oferecendo um sacrifício de louvor à sua glória? Se conhecemos a verdade de Deus em Jesus Cristo ao acreditar na sua Palavra, então devemos responder vivendo como “reino, sacerdotes para o seu Deus e Pai” (Ap 1.6). 


			Finalmente, a fim de viver para o louvor de Deus e de Jesus, seu Filho, devemos começar por onde João começou no livro de Apocalipse. João estende “graça e paz” do Deus trino. Nós, também, devemos começar com o dom gratuito da paz com Deus. Como podemos alcançar esse dom salvador? João responde: “Àquele que nos ama, e, pelo seu sangue, nos libertou dos nossos pecados” (Ap 1.5). 


			Você trouxe seus pecados para serem purificados pelo sangue de Cristo? Se você não o fez, então você é um estranho para o seu reino de graça, em inimizade com Deus e sujeito à sua justa ira. No final de Apocalipse, Jesus fala: “Bem-aventurados aqueles que lavam as suas vestiduras [no sangue do Cordeiro], para que lhes assista o direito à árvore da vida, e entrem na cidade pelas portas” (Ap 22.14). No entanto, mesmo agora, como o verdadeiro e Grande Sacerdote, Jesus oferece libertá-lo do pecado através da fé em sua cruz, para que você possa ser reconciliado com o seu Deus e Pai e entrar no seu reino de amor. 


			João conclui sua doxologia, dizendo com a igreja: “Amém”. Essa palavra significa “Sim, que seja assim”. Se você adicionar seu amém às boas-novas do sangue derramado de Cristo pelo pecado, você será liberto da escravidão, culpa e condenação: livre para conhecer e adorar a Deus através de Jesus Cristo. Com o amém da sua fé em Jesus, você pode entrar em seu reino para se maravilhar com a luz da sua glória e ser abençoado por seu domínio para sempre.
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			Vindo com as nuvens


			Apocalipse 1.7
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			Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, até quantos o traspassaram. E todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele. Certamente. Amém! (Ap 1.7)


			Por volta do ano 553 a.C., o profeta Daniel recebeu uma visita angélica em um sonho. O profeta já havia até então passado a maior parte de sua vida no exílio como um servo relutante dos reis da Babilônia. Uma reviravolta aproximava-se, no entanto, porque o jovem governante Belsazar logo seria expulso pelo exército medo-persa. A visão de Daniel começou com os “quatro ventos do céu [que] agitavam o mar Grande” (Dn 7.2). Justamente quando parecia não haver fim para o poder da Babilônia, Deus estava agitando as águas da História.


			Como costuma acontecer, a intervenção de Deus começou com notícias inicialmente preocupantes. Daniel viu quatro terríveis bestas subindo sucessivamente das águas, cada uma representando um reino que governaria na terra: um leão alado para a Babilônia; um urso devorador para a Medo-Pérsia; um leopardo alado para a Macedônia; e, finalmente, uma besta aterradora com dentes de ferro para Roma (Dn 7.3-8). Acima dessas visões, Daniel viu então o “Ancião de Dias”, sentado no seu trono, com um rio de fogo diante dele. A cena enfatizou a soberania de Deus sobre os poderosos reinos da terra e o seu julgamento do mal que haviam praticado. Daniel viu o quarto e maior animal “morto, e o seu corpo desfeito e entregue para ser queimado” (7.11). A visão mostrou a vitória do céu sobre os reinos do mal que dominam a terra.


			A visão de Daniel não concluiu, no entanto, com o julgamento de Deus sobre as nações perversas. Ele também viu outra figura, designada como “o Filho do Homem”, que vinha “com as nuvens do céu” para ser apresentado diante do “Ancião de Dias” (Dn 7.13). Daniel registra: “Foi-lhe dado domínio, e glória, e o reino, para que os povos, nações e homens de todas as línguas o servissem; o seu domínio é domínio eterno, que não passará, e o seu reino jamais será destruído” (7.14).


			Em nosso estudo de Apocalipse 1.1, observamos como João parece ter retirado a linguagem da visão de Daniel 2, que, como Daniel 7, apresenta reinos terrestres derrotados por Deus e seu reino. Em Apocalipse 1.7, João faz outra referência explícita à profecia de Daniel, dizendo acerca de Jesus: “Eis que vem com as nuvens”.


			O repetido emprego que João faz de Daniel na seção inicial do Apocalipse nos diz duas coisas importantes. Primeiro, o apóstolo relaciona a situação de seus leitores, os cristãos na Ásia Menor no final do 1o século, com a de Daniel no cativeiro babilônico. Assim como Daniel e seus companheiros exilados haviam sido separados da cidade de Deus e forçados a viver sob um governo opressivo e ímpio, também os leitores de João se separaram fisicamente de Cristo e foram submetidos a perseguição perversa. Esta é a experiência habitual dos cristãos, a quem Pedro descreve como “peregrinos e forasteiros” neste mundo (1Pe 2.11). Nós somos forasteiros, vivendo como “estrangeiros e peregrinos sobre a terra” (Hb 11.13), viajando por este mundo em direção ao mundo vindouro.


			Em segundo lugar, ao retomar a visão de Daniel sobre o futuro Cristo, João mostra que os cristãos têm essa mesma esperança de salvação. Como Daniel e João, vivemos num mundo feroz repleto de violentos opressores, tentadores ao mal e oponentes ímpios da verdade de Deus. Todavia, esses males não dominarão para sempre. De acordo com Iain Duguid, “nosso desafio é viver nossas vidas com os olhos firmemente fixados na sala do trono celestial. Em vez de estar aterrorizados com as bestas, devemos viver diariamente lembrando daquele que trará o julgamento final e decisivo”.1


			A vinda de Cristo em glória


			O teatro tem uma prática conhecida como upstaging, quando os personagens de apoio voltam as costas para o público, forçando seu olhar para o ator principal quando este entra no palco. João está fazendo algo assim na seção inicial de Apocalipse, atraindo toda a nossa atenção para a pessoa e a obra de Jesus Cristo. Na doxologia de 1.5-6, ele glorificou a obra presente e passada de Cristo para a nossa salvação: “Àquele que nos ama, e, pelo seu sangue, nos libertou dos nossos pecados” (Ap 1.5). Agora, João completa a sua projeção de luz sobre Cristo, apontando para o futuro retorno: “Eis que vem com as nuvens” (1.7). Charles Spurgeon disse sobre este tema: “Irmãos, nenhuma verdade deve ser mais frequentemente proclamada, ao lado da primeira vinda do Senhor, do que a sua Segunda Vinda”.2 De acordo com a Bíblia, a volta de Jesus é tão importante quanto a sua primeira vinda. O escritor de Hebreus observou: “assim também Cristo, tendo-se oferecido uma vez para sempre para tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o aguardam para a salvação” (Hb 9.28).


			Quando João fala da vinda de Jesus “com as nuvens” (Ap 1.7), ele se refere a Cristo nos termos de Daniel 7.13. Depois de ver o julgamento dos reinos perversos, Daniel viu que “vinha com as nuvens do céu um como o Filho do Homem”. Como Daniel, João enfrentou a oposição feroz de governantes terrenos perversos contra os quais Cristo finalmente será revelado como soberano Vencedor em sua gloriosa vinda. O salmo 2 estabelece o mesmo tema, perguntando: “Por que se enfurecem os gentios e os povos imaginam coisas vãs?” (Sl 2.1). É assim que sempre ocorre na Terra, seja com Davi, com Daniel, com João, ou mesmo em nosso próprio tempo: “Os reis da terra se levantam, e os príncipes conspiram contra o Senhor e contra o seu Ungido” (2.2). Ainda assim, por mais que a idolatria terrena possa parecer terrível a nós, ela é ridícula para Deus: “Ri-se aquele que habita nos céus; o Senhor zomba deles” (2.4). Deus responde à violenta presunção terrena fazendo o que sempre ordenou: “Eu, porém, constituí o meu Rei sobre o meu santo monte Sião” (2.6). Daniel viu a glorificação de Cristo como a resposta aos poderes ímpios da História, assim como o salmo 2 viu a coroação de Deus de seu Filho como resposta aos reis conspiradores da terra. João declara aos cristãos que o governo soberano de Cristo no fim da história também é nossa esperança.


			Quando Daniel, e depois João, falaram sobre a volta de Cristo “com as nuvens”, usaram uma imagem que enfatizava sua divina glória e autoridade. O salmo 104.3 nos diz que Deus “toma as nuvens por teu carro e voa nas asas do vento”. Essas são as mesmas nuvens que envolveram o monte Sinai quando Deus veio sobre a montanha para outorgar a sua lei (Êx 19.16-19) e, depois, encheu o templo de Salomão de glória (1Rs 8.10-11). Jesus vir “com as nuvens” significa retornar à terra em glória divina e poder para trazer seu julgamento sobre o mundo. 


			A Bíblia é inequívoca ao declarar que Jesus Cristo, que morreu na cruz, foi ressuscitado do túmulo e subiu ao céu, algum dia retornará à terra em glória e poder divinos. Paulo se refere a este evento como “a bendita esperança e a manifestação da glória do nosso grande Deus e Salvador Cristo Jesus” (Tt 2.13). Assim como os cristãos olham para o passado por salvação, confiando na morte de Jesus na cruz e olham para o céu pelo nosso cuidado espiritual atual, também olhamos para o futuro horizonte para ver a consumação final de todas as nossas esperanças em Cristo. Alicerçamo-nos sobre a obra passada de Jesus na cruz, somos sustentados por sua amorosa intercessão agora no céu e olhamos à frente para o seu glorioso retorno quando nossa herança em glória aparecerá. 


			Esperar pelo retorno de Cristo terá implicações reais sobre como os crentes pensam em suas vidas. Por exemplo, uma visão da vinda de Cristo moldará nossa visão sobre tesouros terrestres. Jesus exortou: “Não acumuleis para vós outros tesouros sobre a terra, onde a traça e a ferrugem corroem e onde ladrões escavam e roubam; mas ajuntai para vós outros tesouros no céu, onde traça nem ferrugem corrói, e onde ladrões não escavam, nem roubam” (Mt 6.19-20). Nós juntamos tesouros no céu servindo o reino de Cristo agora, investindo no ministério para o próximo e construindo a igreja de Cristo. 


			Um foco futuro na vinda de Cristo produzirá um estilo de vida diferente daquele que é focado nas coisas terrenas. Paulo viu o propósito de sua vida em termos de crescimento espiritual: “Irmãos, quanto a mim, não julgo havê-lo alcançado; mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que para trás ficam e avançando para as que diante de mim estão, prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus” (Fp 3.13-14). Os incrédulos se gloriam nos prazeres mundanos, “só se preocupam com as coisas terrenas” (3.19). “[...] a nossa pátria está nos céus” escreve Paulo, “de onde também aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, o qual transformará o nosso corpo de humilhação, para ser igual ao corpo da sua glória, segundo a eficácia do poder que ele tem de até subordinar a si todas as coisas” (3.20-21). Ao afirmar que os cristãos “esperam um Salvador” do céu, Paulo quer dizer que eles vivem vidas de serviço piedoso, devoção bíblica, oração e testemunho do evangelho – ações que apontam na direção da esperança que temos, não mais no mundo, mas na vinda de Cristo. É possível essas coisas serem ditas sobre nós? Nosso estilo de vida sugere que estamos esperando um Salvador do céu? Ou a nossa vida está presa a coisas terrenas? 


			Todo olho o verá 


			Quando João fala da vinda de Cristo, ele especifica que seu retorno será visível a todos: “[...] todo olho o verá” (Ap 1.7). Esse ensinamento exclui a ideia de uma vinda meramente espiritual de Jesus. João não diz que “cada mente o perceberá”, mas que “todo olho o verá”. Spurgeon escreve: “O Senhor Jesus Cristo não virá espiritualmente, pois nesse sentido ele está sempre aqui; mas ele virá realmente e substancialmente, pois todo olho o verá, mesmo aqueles olhos não espirituais que o contemplaram com ódio”.3 


			João afirma que o retorno de Cristo será visível para todas as pessoas na Terra. Essa afirmação é contrária à doutrina da vinda secreta de Cristo que muitos cristãos creem hoje, juntamente com o arrebatamento dos crentes do mundo e o retorno visível de Cristo em uma segunda ocasião. Note que João não menciona duas vindas de Cristo – uma secreta e uma visível. De fato, a Bíblia consistentemente fala da vinda de Cristo para salvar seu povo e julgar seus inimigos como um único evento. Paulo escreve que Cristo vem tanto para retribuir “tribulação aos que vos atribulam” e, para os atribulados, trazer “alívio juntamente conosco, quando do céu se manifestar o Senhor Jesus” (2Ts 1.6-8). A Primeira Epístola aos Tessalonicenses 4.16-17, o texto-chave que ensina o arrebatamento, ou a ascensão de crentes da terra, apresenta o retorno de Cristo como tudo menos um evento secreto. Jesus virá ao ser “dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus”. Não apenas Cristo será visto por todos quando vier para o seu povo, mas será ouvido por todos também. 


			Quando João escreve que Cristo “vem com as nuvens, e todo o olho o verá” (Ap 1.7), isso concorda com a imagem ao longo das Escrituras de um evento cataclísmico e glorioso que termina de forma decisiva a história como a conhecemos. Jesus disse que “todos os povos da terra se lamentarão e verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do céu, com poder e muita glória” (Mt 24.30). “Porque, assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até no ocidente, assim há de ser a vinda do Filho do Homem” (24.27). Essas declarações deixam claro que Jesus vai se tornar visível para toda a Terra, não por meio da tecnologia eletrônica, mas por uma demonstração decisiva da glória divina que dividirá o céu.


			Uma implicação importante desse ensinamento é que, quando Cristo retornar, não haverá mais oportunidade para a salvação, uma vez que a sua vinda envolve a ressurreição imediata e julgamento final de todas as pessoas (Mt 25.31-32; 1Ts 4.16). Aqueles que rejeitaram a Jesus nesta era serão forçados a ver quanto estavam errados, à medida que a sua soberana glória for exibida para todos. Philip Hughes escreve que naquele dia, “não haverá fuga ou esconderijo da majestade resplandecente da sua vinda; todo joelho se curvará em submissão a ele e toda língua reconhecerá o seu senhorio” (Fp 2.10s; Rm 14.11; Is 45.23).4


			Até quantos o traspassaram


			Além de Cristo ser visto por toda a Terra, João destaca duas outras características de seu retorno. O Cristo que retorna será visto como aquele que foi crucificado e rejeitado: “[...] até quantos o traspassaram”. Além disso, haverá grande tristeza: “E todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele” (Ap 1.7). Ao fazer essas declarações, João está fazendo eco da profecia de Zacarias 12.10: “olharão para aquele a quem traspassaram; pranteá-lo-ão como quem pranteia por um unigênito e chorarão por ele como se chora amargamente pelo primogênito”. 


			Existem três opções principais para entender o cumprimento dessa profecia. Uma abordagem é a do preterismo, a visão que entende que o Apocalipse foi escrito antes da queda de Jerusalém em 70 d.C. e que vê a maioria das profecias de Apocalipse como pertencendo apenas a esse evento. De acordo com essa abordagem, os preteristas veem Apocalipse 1.7 não como se referisse ao retorno de Cristo, mas como simbolicamente se referindo ao julgamento de Deus na destruição de Jerusalém e do templo. David Chilton afirma que a linguagem da vinda “com as nuvens” de Cristo refere-se apenas à “Vinda de Cristo em juízo sobre Israel, a fim de estabelecer a igreja como o novo Reino”.5 Do mesmo modo, aqueles que “o traspassaram” se refere estritamente à nação judaica, que “pranteou por causa dele” em razão dos tormentos do cerco romano. 


			Há uma série de razões para rejeitar a leitura preterista de Apocalipse 1.7. Já vimos que é improvável que Apocalipse tenha sido escrito antes de 70 d.C. tendo a destruição de Jerusalém em mente. As perseguições descritas em Apocalipse se encaixam melhor em um período posterior, e a igreja primitiva dá um extenso testemunho sobre a datação posterior de Apocalipse. Devemos também notar que, enquanto os preteristas veem a chegada de Cristo com as nuvens como pertencente a um julgamento local, Daniel e Zacarias veem a vinda de Cristo para julgar o mundo inteiro. É simplesmente impossível acomodar a descrição de Apocalipse 1.7 para uma leitura preterista, já que João observa que “todo olho” verá a Cristo e “todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele”. 


			Uma segunda abordagem a esse versículo não minimiza o retorno de Cristo, mas acrescenta a este a presente vinda de Cristo através da pregação de seu evangelho. Sob essa visão, a lamentação sobre o Cristo perfurado ocorre por aqueles que ouvem o evangelho e percebem que Cristo morreu por seus pecados e são salvos por arrependimento e fé. Essa visão se encaixa na mensagem original de Zacarias 12.10, que indubitavelmente espera a salvação através da fé em Cristo. Zacarias disse que Deus derramará “o espírito da graça e de súplicas; olharão para aquele a quem traspassaram; pranteá-lo-ão”. Zacarias estava prevendo a graça e a misericórdia de Deus ao trazer a salvação para aqueles que veem Cristo perfurado e creem nele para o seu próprio perdão. Essa visão é ainda mais clara pela passagem que se segue: “Naquele dia, haverá uma fonte aberta para a casa de Davi e para os habitantes de Jerusalém, para remover o pecado e a impureza” (Zc 13.1). 


			A mensagem de Zacarias nos lembra de que “até quantos o traspassaram” inclui mais do que aqueles que estavam fisicamente presentes em sua injusta execução, já que Jesus morreu pelos pecados de todo o povo. Da mesma forma, “todas as tribos da terra” refere-se a crentes de todo o mundo que se entristecem com o que seus pecados fizeram a Cristo. No seu Evangelho, João citou a profecia de Zacarias como tendo sido cumprida pelo soldado romano que atravessou Jesus e, aparentemente, arrependeu-se e creu. O jovem João foi pessoalmente testemunha da crucificação de Cristo, e escreveu que “isto aconteceu para se cumprir a Escritura: [...] Eles verão aquele a quem traspassaram” (Jo 19.36-37). 


			Essas citações mostram que João viu a profecia de Zacarias como cumprida quando os pecadores veem Cristo traspassado por eles, creem no seu evangelho e são salvos. Isso mostra que a maneira correta de responder aos ensinamentos da Bíblia acerca do sofrimento de Cristo pelo pecado é se entristecer por nossa própria culpa que causou tanto sofrimento ao Filho de Deus. Esse sofrimento pelo pecado deve nos fazer suplicar a Deus por misericórdia através de Jesus, para que possamos ser perdoados e, como Zacarias diz adiante: “haverá uma fonte aberta [...] para remover o pecado e a impureza” (Zc 13.1). Se nunca viemos a Jesus em busca de perdão, devemos vê-lo agora através da Palavra de Deus, chorar pelos nossos pecados e invocá-lo, aquele que foi traspassado, para nos salvar pelo seu sangue. 


			É provável, no entanto, que em Apocalipse 1.7 João escreva sobre a segunda vinda de Jesus como um evento que pegará a maioria das pessoas despreparadas e sem perdão  por causa de sua incredulidade. Todo olho verá o seu retorno e olhará para aquele a quem eles furaram com zombaria e rejeição e “todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele”. A cena é o julgamento de Cristo sobre a humanidade não crente, que experimenta tristeza sem arrependimento e contrição pela percepção de que não há mais uma oportunidade para crer e ser salvo. Esses pranteadores, sem dúvida, lamentarão as vidas que levaram, e, ver a graça de Cristo sobre os crentes tornará a angústia do julgamento ainda mais intensa. James Ramsey disse: “Cristo rejeitado, uma oferta de salvação negligenciada, um dia de graça desperdiçado, isto é o que trará ao pecador perdido sua angústia mais aguda e lhe fará exprimir no último instante um lamento mais amargo do que os demônios proferiram”.6


			João conclui Apocalipse 1.7 com uma resposta breve, mas definitiva: “Certamente. Amém!” Essas palavras significam: “Sim, que seja assim”. João observa como é apropriado que Cristo deva vir julgar os que o odiaram, rejeitaram seu evangelho, oprimiram seu povo e crucificaram-no em incredulidade. O que João observa como certo, porém, ainda está por vir. Certamente, essa percepção nos insta a todos para termos garantido que confessaremos nossos pecados e nos chegaremos a Jesus para alcançar salvação. Donald Grey Barnhouse adverte: 


			Em sua primeira vinda, [Jesus] tratou o pecado; na sua segunda vinda, ele irá tratar com os pecadores. Devemos viver ou sob os versículos 5 e 6, libertados pelo seu sangue, ou sob o versículo 7, na expectativa do julgamento que virá. [...] Se você não o deixa tratar você pelo amor, ele deverá vir até você como seu Juiz.7 


			Eis que vem


			Para os cristãos, o anúncio de João é a notícia mais empolgante que poderíamos ouvir. João conclama nossa alegria quando começa com a palavra “Eis” (Ap 1.7). Uma vez que “todo olho o verá”, eis que testemunharemos o retorno de Cristo em glória. Isso não traz entusiasmo às nossas vidas? Isso não prova que estamos pessoalmente envolvidos na grande história da Bíblia? O profeta Isaías previu o nascimento de Cristo: “eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho e lhe chamará Emanuel” (Is 7.14). Nenhum de nós, no entanto, teve o privilégio de testemunhar o nascimento de Jesus. Anjos vieram mais tarde e disseram aos discípulos sobre a ressurreição de Jesus: “Vinde ver onde ele jazia. [...] ele ressuscitou dos mortos e vai adiante de vós para a Galileia; ali o vereis” (Mt 28.6-7). Esses são grandiosos eventos sobre os quais lemos, mas não testemunhamos por nós mesmos. No entanto, quando João escreve: “Eis que vem com as nuvens”, ele está falando conosco como testemunhas desse futuro evento. O retorno de Cristo em glória não é apenas um dos grandes eventos da história redentora, mas também o ato salvador definitivo e consumado de nosso Senhor Jesus, e todos vão vê-lo. Sua vinda é o fim do mundo do pecado e da incredulidade e o início de uma era eterna de glória à luz do amor de Deus. Certamente, esse evento, que todos testemunharemos, é algo para se entusiasmar! 


			Não só devemos estar empolgados com a vinda de Cristo, mas devemos estar nos preparando para aquele que vem. Os fãs de esportes que estão entusiasmados com o início da temporada de futebol mergulham em fatos a respeito de sua equipe. Se estamos entusiasmados com a vinda de Cristo, tornaremos nossa paixão diária conhecê-lo melhor, principalmente através do estudo de sua Palavra em oração. Uma noiva se prepara para o seu tão esperado dia do casamento procurando ficar o mais bela possível. Nós, também, antecipando o breve retorno de Cristo, deveríamos nos tornar cada dia mais espiritualmente belos trabalhando arduamente para remover o pecado e buscando com oração as graças espirituais – fé, esperança e amor (1Co 13.13); justiça, paz e alegria (Rm 14.17) – que tornam nossos corações amorosos diante do Senhor. Finalmente, aqueles que sabem que uma importante eleição política virá buscarão persuadir outros acerca das questões importantes de nossos dias. O cristão, percebendo que Cristo virá em breve para salvar o seu povo e julgar aqueles que persistem na incredulidade, vai se ocupar pessoalmente em testemunhar sobre a graça de Deus em Jesus Cristo, que oferece salvação a todos os que ouvem e creem. “Eis que vem com as nuvens”! Você está pronto para encontrá-lo, o santo Filho de Deus e Senhor Soberano sobre toda a História? Seus pecados foram lavados no sangue de sua cruz? Você foi justificado através da fé em seu evangelho? O apóstolo Paulo uma vez se dirigiu a um homem que entendeu a urgência de sua situação. O homem perguntou-lhe: “[...] que devo fazer para que seja salvo?” Paulo respondeu: “Crê no Senhor Jesus e serás salvo” (At 16.30-31). Ele está chegando em breve, para reunir seu povo crente e para julgar o mundo em seu pecado. Nada é mais urgente para todos do que acreditar em Jesus Cristo, confiando nele como Salvador e se rendendo a ele como Senhor. Pois então, quando ele vier, você o verá, aquele que foi traspassado pelos seus pecados, e você será salvo.
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			O Alfa e Ômega


			Apocalipse 1.8


			[image: ]


			Eu sou o Alfa e Ômega, diz o Senhor Deus, aquele que é, que era e que há de vir, o Todo-Poderoso. (Ap 1.8)


			Em Apocalipse 1.8, chegamos ao versículo final na introdução de João a esse livro notável. O prólogo fornece informações úteis sobre Apocalipse, e o pedacinho mais importante é o propósito para o qual João está escrevendo. Há muitos propósitos secundários para Apocalipse, como dar informações sobre o futuro e exortar as igrejas para as quais foi escrito. Mas o grande propósito de Apocalipse é proporcionar aos cristãos uma visão da História da perspectiva de Deus no céu. Conforme formulou James Boice: “O propósito primário de Apocalipse é permitir que os cristãos de todas as épocas e em todas as circunstâncias possíveis vejam o que está acontecendo na História do ponto de vista de Deus, e não do homem, e sejam consolados e fortalecidos por ele para viver para Cristo e a sua glória em todos os momentos”.1


			Ao manter esse grande propósito para o Apocalipse em mente, podemos entender melhor o papel de 1.8 na conclusão do prólogo de João. Pode parecer estranho, afinal, que no final da apresentação do apóstolo, o próprio Deus, o Pai, fale aos leitores. Isso é ainda mais surpreendente quando observamos que a primeira pessoa da Divindade não fala novamente neste longo livro até quase no fim (Ap 21.5-8). Por que, então, o prólogo de João conclui: “Eu sou o Alfa e Ômega, diz o Senhor Deus, aquele que é, que era e que há de vir, o Todo-Poderoso” (1.8)? A resposta é que, uma vez que o Apocalipse apresenta a visão de Deus sobre a História, faz sentido que Deus se apresente como o soberano que é capaz de dirigir todas as coisas e cumprir todos os seus propósitos em Cristo para salvar seu povo.


			A soberania de Deus


			A questão da soberania de Deus é essencial para todos os cristãos, mas especialmente para aqueles que atravessam tempos difíceis. Boice pergunta: “Deus é soberano? Ele está regulando as questões na Terra hoje e em todos os momentos? Ou as coisas estão fora de seu controle? Ou estão nas mãos do homem? Ou ainda sendo controladas pelo diabo?”2 A evidência sugere a muitos que Deus não está no controle. Talvez ninguém esteja. A História, muitos argumentam, é como uma montanha-russa fora dos trilhos, avançando, movida pelo acaso e circunstâncias, em direção a um futuro perigoso, perturbador, mas ainda assim estimulante. Não foi Jesus, afinal, quem disse que a história envolveria guerras e rumores de guerras, fome, terremotos, perseguições e outros mais (Mt 24.5-12)? Alguém escreveu um poema humorístico que responde a essas catástrofes com uma visão pessimista da História:


			O plano de Deus teve um início promissor,


			mas o homem estragou suas chances por ser pecador.


			Confiamos que a História


			Terminará com Deus em glória


			Mas neste momento é o outro lado que se mostra vencedor.


			Esse poema pode ser engraçado, mas sua teologia é terrível. Boice observa: 


			Se é “o outro lado que se mostra vencedor”, então estamos todos com sérios problemas. Mas o outro lado não está vencendo. O que Apocalipse ensina é que Deus é soberano sobre todas as coisas, incluindo os altos e baixos da História humana, e que ele realmente está fazendo tudo de acordo com o conselho de sua própria vontade inescrutável e perfeita.3


			Em um mundo como o nosso, muitas vezes nos sentiremos como o profeta Isaías, quando o justo rei Uzias morreu. Isaías estava atordoado pela perda que isso representava para Israel e pela incerteza do que aconteceria a seguir. Ele fez o certo, no entanto, voltando-se para Deus, entrando em seu templo. Ali, Deus deu ao profeta a visão que a sua fé precisava: “No ano da morte do rei Uzias, eu vi o Senhor assentado sobre um alto e sublime trono, e as abas de suas vestes enchiam o templo” (Is 6.1). Isaías foi lembrado de que Deus é o verdadeiro Soberano sobre o seu povo e que, embora Uzias tenha desocupado seu trono, Deus não se afastou do seu próprio trono. O Senhor é “alto e sublime” acima das questões da terra, e, assim como as abas de suas vestes “enchiam o templo”, não há espaço para nenhum outro soberano. Sobre toda a História, há apenas um Senhor e Rei, e esse Soberano é o próprio Deus.


			A eternidade de Deus


			Apocalipse 1.8 dá apoio à soberania de Deus com três afirmações, a primeira delas expressa a eternidade de Deus: “Eu sou o Alfa e Ômega, diz o Senhor Deus”. A afirmação aqui é que Deus reina sobre todos, visto que ele existe antes e depois de todas as coisas.


			“O Alfa e Ômega” é uma figura de linguagem chamada merismo. G. K. Beale escreve que “um merismo apresenta os polos contrários para destacar tudo entre esses polos”.4 Sendo o Alfa e o Ômega, Deus controla tudo no meio. Essa declaração faz eco de Isaías 41.4, em que Deus diz: “Quem fez e executou tudo isso? Aquele que desde o princípio tem chamado as gerações à existência, eu, o Senhor, o primeiro, e com os últimos eu mesmo”. 


			Quando falamos do ser eterno de Deus, queremos dizer que seu ser existe fora do tempo e da História, que foram criados por Deus. A. W. Tozer escreve: 


			Porque Deus vive em um agora eterno, ele não tem passado nem futuro. Quando termos referentes ao tempo ocorrem nas Escrituras, eles se referem ao nosso tempo, não ao dele. [...] Como Deus é incriado, ele não é em si mesmo afetado por essa sucessão de mudanças consecutivas que chamamos de tempo. Deus habita na eternidade, mas o tempo habita em Deus.5 


			Pedro, portanto, afirma que “para o Senhor, um dia é como mil anos, e mil anos, como um dia” (2Pe 3.8). Sendo eterno, Deus é “aquele que é, que era e que há de vir” (Ap 1.8). William Barclay comenta: “Ele foi o Deus de todos os que confiaram nele; ele é o Deus em quem neste momento presente podemos confiar; e não pode haver nenhum evento e nenhum tempo no futuro que possa nos separar dele”.6 


			A analogia de um rio pode nos ajudar a entender Deus como eterno. Experimentamos o tempo da mesma maneira que um barco viajando por um riacho: estamos no rio, em apenas um lugar a um dado momento, e podemos ver apenas uma curta distância atrás e à frente. Mas Deus tem uma visão aérea que lhe permite ver todo o rio ao mesmo tempo. Ele conhece cada curva, vê todos os estreitos e prevê todas as dificuldades e perigos. Sendo o Alfa que o iniciou, Deus sabe onde o rio começou, e como Ômega, ele ordenou seu destino. Da mesma forma, tudo o que é, foi ou será, está presente para Deus ao mesmo tempo e está sujeito ao seu governo. Isso é verdade quanto às nossas vidas individuais, o todo que Deus vê de uma vez, do começo ao fim. O mesmo é verdadeiro para toda a História. Beale escreve: “O Deus que transcende o tempo guia o curso inteiro da História porque ele se constitui como soberano do seu início e seu fim”.7 Que melhor notícia poderia ter os cristãos sofredores de que Deus é “o Alfa e o Ômega”? 


			A autoexistência de Deus


			Quando estudamos os atributos de Deus, vemos que todos estão inter-relacionados. Portanto relacionado à eternidade de Deus está outro atributo de Deus que é destacado em Apocalipse 1.8. Repetindo uma expressão do versículo 4, Deus descreve-se como o Alfa e o Ômega, aquele “que é, que era e que há de vir”. Essas palavras refletem a eternidade de Deus, mas a primeira delas declara especialmente a existência independente de Deus. Ele é o Deus “que é”. Não só o Deus eterno não tem começo, mas o Deus autoexistente não tem nenhuma fonte de vida além de si mesmo. 


			A autoexistência de Deus é destacada no texto grego que inicia Apocalipse 1.8 com as palavras ego eimi: “Eu sou”. Essas palavras nos levam à sarça ardente, em que Deus falou com Moisés. Moisés pediu para saber o seu nome, e Deus respondeu: “Eu Sou O Que Sou” (Êx 3.14). Em hebraico, isto é resumido pelo tetragrama, as quatro letras hebraicas que dão forma ao nome Iavé, baseado no verbo ser. “Assim dirás aos filhos de Israel: Eu Sou me enviou a vós outros” (3.14). 


			A autoexistência de Deus é declarada no primeiro versículo da Bíblia: “No princípio, criou Deus os céus e a terra” (Gn 1.1). O ser de Deus é como o fogo na sarça que se queimava e que Moisés viu na montanha que “não se consumia” (Êx 3.2). O fogo não dependia do arbusto, mas queimava por sua própria existência suficiente. Como o fogo, Deus não tira sua vida de nenhuma fonte; o fogo queimava no arbusto, mas o arbusto não era a fonte do fogo. O termo teológico para a existência de Deus é aseidade. Esta palavra combina o latim a, que significa “de”, e se, que significa “ele mesmo”. Deus é “de si mesmo”. O puritano Matthew Henry observou: “O maior e melhor homem do mundo deve dizer: pela graça de Deus Eu sou o que sou; mas Deus diz de forma absoluta – e é mais do que qualquer criatura, homem ou anjo, pode dizer – eu sou o que eu sou”.8 


			Um número de implicações pode ser extraído da autoexistência de Deus, começando com sua autossuficiência. Philip Ryken diz: “Ele não tem necessidades insatisfeitas ou desejos insatisfeitos. Ele não precisa de qualquer ajuda. Ele não é codependente. Ele não vive em tempo concedido a ele. Ele não habita nem se move ou tem seu ser em ninguém, exceto em si mesmo”.9


			 Uma segunda implicação da própria existência de Deus envolve outro atributo de Deus: a sua imutabilidade. Isso significa que Deus não muda e não pode mudar. Porque Deus é eterno, seu ser não está sujeito a nenhuma cadeia de eventos. Porque ele é autossuficiente, nada externo a Deus é capaz de fazer com que ele mude. Paulo escreveu: “Porque dele, e por meio dele, e para ele são todas as coisas” (Rm 11.36). Portanto, tendo sua vida inteiramente de si mesmo, o Deus “que é, que era e que há de vir” sempre é, era e será exatamente quem ele é. 


			A imutabilidade de Deus proporciona mais boas-novas aos cristãos sofredores como os crentes a quem João estava escrevendo em Apocalipse. Significa, em primeiro lugar, que o caráter de Deus não muda. Deus é agora exatamente o mesmo que sempre foi e será por toda a eternidade. O Breve Catecismo de Westminster em sua quarta resposta ensina: “Deus é um Espírito, infinito, eterno e imutável em seu ser, sabedoria, poder, santidade, justiça, bondade e verdade” (ênfase adicionada). Isso significa que podemos contar que Deus será sempre o mesmo que é revelado na Bíblia. As pessoas geralmente mudam e nos decepcionam. Sua atitude em relação a nós muda sem uma boa razão. Mas Deus é sempre o mesmo em seu ser, atitude e propósito. Algumas pessoas defendem, ao contrário, que a Bíblia mostra Deus mudando sua atitude em relação às pessoas. A resposta é que Deus sempre responde ao pecado, fé e obediência da mesma maneira. A. W. Tozer escreve: 


			Que paz vem ao coração do cristão ao perceber que nosso Pai celestial nunca sofre qualquer alteração. Ao se chegar a ele, em qualquer momento, não precisamos nos perguntar se o encontraremos em um humor receptivo. Ele é sempre receptivo diante da miséria e necessidade, bem como ao amor e à fé. [...] Hoje, neste momento, ele sente em relação a suas criaturas, para com os bebês, com os doentes, os caídos, os pecadores, exatamente o mesmo como quando enviou seu filho unigênito ao mundo para morrer pela humanidade.10 


			Assim como o caráter de Deus, a verdade de Deus não muda. J. I. Packer escreve: 


			Os homens, às vezes, dizem coisas que eles realmente não querem dizer, simplesmente porque não conhecem sua própria mente; também, porque suas opiniões mudam, eles frequentemente percebem que não podem mais dizer coisas que disseram no passado. [...] 


			As palavras dos homens são coisas instáveis. Mas não são assim as palavras de Deus. Elas permanecem para sempre, como expressões permanentemente válidas de sua mente e pensamento. Nenhuma circunstância o leva a lembrá-las; nenhuma mudança em seu próprio pensamento exige que ele as aperfeiçoe. Isaías escreve: “Toda a carne é erva, [...] seca-se a erva, [...] mas a palavra de nosso Deus permanece eternamente” (Is 40.6-8).11


			Além disso, os propósitos de Deus não mudam. Nossos planos mudam simplesmente porque não conhecemos o futuro até ele chegar e muitas vezes não temos a capacidade de fazer o que pretendemos. Não é assim com Deus! Isaías 46.9-10 proclama: “[...] eu sou Deus, e não há outro, eu sou Deus, e não há outro semelhante a mim; que desde o princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade, as coisas que ainda não sucederam; que digo: o meu conselho permanecerá de pé, farei toda a minha vontade”.


			Posto que os propósitos de Deus nunca mudam, seus propósitos para Jesus Cristo nunca mudarão. A Bíblia afirma que o propósito de Deus é o de entronizar seu Filho e glorificá-lo para sempre (Sl 2.6-7; Fp 2.9-11). Deus ordenou seu Filho como o único Salvador, e assim as palavras do apóstolo Pedro serão verdadeiras para sempre: “E não há salvação em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos” (At 4.12). Que tolice é, então, resistir a Jesus Cristo e negar nossa fé nele, uma vez que Deus “pôs todas as coisas debaixo dos pés e, para ser o cabeça sobre todas as coisas, o deu à igreja” (Ef 1.22). 


			Não só os planos de Deus para Cristo nunca mudam, mas seus planos para seu povo redimido também nunca mudarão. Paulo escreveu que “aos que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos” (Rm 8.29). Os cristãos são ordenados por Deus a participar da santidade de Cristo, por isso não faz sentido para os crentes viverem como se eles ainda pertencessem ao mundo. Paulo afirmou que, como filhos de Deus, os crentes são “também herdeiros, herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo” (8.17). Porque Deus é soberano, eterno e imutável, a sua salvação também é soberana, eterna e segura. Jesus disse: “Eu lhes dou a vida eterna [...] e da mão do Pai ninguém pode arrebatar” (Jo 10.28-29). Quando Deus perdoa através da fé em Cristo, ele faz isso de forma eterna e imutável, prometendo: “[...] dos seus pecados jamais me lembrarei” (Hb 8.12). 


			Finalmente, uma vez que os propósitos de Deus nunca mudam, os planos de Deus para os ímpios não mudarão. O livro de Apocalipse mostra que Deus julgará os pecadores que não foram perdoados. Êxodo 34.7 ensina que Deus “não inocenta o culpado”, e os muitos julgamentos apresentados em Apocalipse acrescentam cores vivas a essa asserção. A ira inabalável de Deus contra o pecado serve de aviso a qualquer um que recuse Jesus como Senhor e Salvador. A.W. Pink escreve: 


			Aqueles que o desafiam, quebram suas leis, não têm qualquer interesse pela sua glória, mas vivem suas vidas como se ele não existisse, não devem supor que, quando, no final, clamarem por sua misericórdia, [tendo rejeitado a Jesus], ele irá alterar sua vontade, revogar sua palavra e rescindir suas terríveis ameaças. [...] Deus odeia o pecado, odeia eternamente. Daí a razão para a eternidade do castigo de todos aqueles que morrem em seus pecados.12 


			A onipotência de Deus 


			Ao provar a soberania de Deus por meio de seus atributos, consideramos a eternidade de Deus juntamente com sua própria existência, autossuficiência e imutabilidade: “Eu sou o Alfa e Ômega, diz o Senhor Deus, aquele que é, que era e que há de vir, o Todo-Poderoso” (Ap 1.8). Podemos pensar que não há mais nada a dizer sobre o assunto, mas Deus indica um atributo mais essencial que o torna soberano sobre todas as coisas. O verso 8 acrescenta uma afirmação sobre a onipotência de Deus, concluindo com “o Todo-Poderoso”. 


			A palavra grega traduzida como “Todo-Poderoso” é o pantokrator. Esta palavra combina pantos, “todas as coisas” e kratos, que significa “poder” e “domínio”. Lucas 1.51 usa kratos para dizer que Deus “agiu com o seu braço valorosamente” e 1Timóteo 6.16 o usa para exultar no “poder eterno” de Deus. Para Deus ser o pantokrator significa que ele exerce poder soberano e autoridade para governar todas as coisas, em todos os lugares e em todos os momentos. Stephen Charnock formula deste modo: 


			Como Deus é Senhor, ele tem o direito de decretar; sendo todo-poderoso, ele tem poder para executar; [...] em relação à sua soberania, ele tem o direito de comandar todas as criaturas; no que diz respeito à sua onipotência, ele tem poder para fazer que seus mandamentos sejam obedecidos ou punir os homens pela violação deles. [...] Esse domínio é um direito de ele fazer o que deseja, de possuir o que criou, de descartar o que ele possui; [...] e executar à maneira pela qual ele resolve dispor de suas criaturas.13


			 Uma história da Bíblia que descreve Deus como Todo-Poderoso é a de José, o amado filho do patriarca Jacó. A história de José pode parecer mostrar tudo que é injusto e instável em nosso mundo. Seus irmãos não gostavam dele e traíram a José. Vendido como escravo no Egito, ele serviu fielmente, mas foi erroneamente preso e gastou sua preciosa juventude na escuridão de uma cela. No entanto, Deus foi revelado como Todo-Poderoso sobre essas circunstâncias. Um companheiro de prisão, o copeiro do Faraó, foi libertado da prisão e elogiou José ao governante. Quando Deus permitiu que José interpretasse os sonhos de Faraó, o filho de Jacó foi designado como governador sobre a maior nação do mundo. Desta maneira poderosa, Deus preparou José para o papel que ele deveria desempenhar no plano de Deus e também usou José para salvar seu povo da fome e trazê-lo para o Egito. O próprio José explicou a soberania absoluta de Deus para seus irmãos arrependidos: “Vós, na verdade, intentastes o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem, para fazer, como vedes agora, que se conserve muita gente em vida” (Gn 50.20).


			Conhecer a verdade do poderoso e soberano domínio de Deus sobre todas as coisas traz o maior conforto possível aos cristãos sofredores como os leitores de João em Apocalipse. Como estamos, por sua vez, para enfrentarmos a incerteza, a injustiça e as dores deste mundo de pecado? Nos dias de João, a filosofia epicurista tinha conquistado grandes porções da sociedade com o mesmo tipo de existencialismo que diz às pessoas hoje para encontrar seu consolo no prazer. Por esta ótica, a vida é uma tragédia sem sentido. Mas, para os crentes que conhecem a Deus como o pantokrator soberano, a vida possui um grande propósito acima das provações, e nosso conhecimento do amor eterno, imutável e poderoso de Deus nos enche de conforto e alegria. Olhamos para cima a partir da Palavra de Deus em louvor a ele, clamando junto com o exército dos céus: “Graças te damos, Senhor Deus, Todo-Poderoso, que és e que eras, porque assumiste o teu grande poder e passaste a reinar” (Ap 11.17). 


			O Deus que fala 


			O livro de Apocalipse traz uma mensagem de grande consolo aos cristãos, boas-novas centradas na soberania de Deus sobre todas as coisas. Este foi o ponto que John Piper procurou apresentar quando intitulou um livro de Deus é o Evangelho.14 A própria verdade de quem Deus é traz boas novas para aqueles que lhe pertencem através da fé. 


			Nós nunca saberíamos acerca dessas boas-novas, no entanto, a menos que Deus primeiramente nos falasse. Essa também é a razão por que Apocalipse 1.8 traz notícias tão boas, pois nelas Deus se dirige ao povo necessitado: “Eu sou o Alfa e Ômega, diz o Senhor Deus, aquele que é, que era e que há de vir, o Todo-Poderoso”. Uma das razões pelas quais Deus fala nesse versículo é validar e comprovar todas as coisas que João divulgará nessa carta apocalíptica às igrejas. Somente no final do Apocalipse, Deus falará novamente para declarar o seu propósito soberano e validar a mensagem do livro: “E aquele que está assentado no trono disse: Eis que faço novas todas as coisas. E acrescentou: Escreve, porque estas palavras são fiéis e verdadeiras” (Ap 21.5). 


			Quando imaginamos Deus falando, como cristãos deveríamos pensar especialmente na revelação de Deus através do seu Filho, Jesus Cristo. Hebreus 1.1-2 diz que, embora Deus tenha falado pelos profetas, “nestes últimos dias, nos falou pelo Filho”. É por essa razão que, quando Deus diz em Apocalipse 1.8, “Eu sou”, os cristãos ouvem a voz de Jesus. Deus diz: “Eu sou o Alfa e Ômega”, uma expressão que Jesus aplicará a si próprio neste mesmo capítulo: “Eu sou o primeiro e o último e aquele que vive” (1.17-18). Também ouvimos a voz do “Eu sou” de Jesus no Evangelho de João:


			Eu sou o pão da vida; o que vem a mim jamais terá fome; e o que crê em mim jamais terá sede. (Jo 6.35)


			Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará nas trevas; pelo contrário, terá a luz da vida. (Jo 8.12)


			Eu sou a porta. Se alguém entrar por mim, será salvo; entrará, e sairá, e achará pastagem. (Jo 10.9)


			Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida pelas ovelhas. (Jo 10.11)


			Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá. (Jo 11.25)


			Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu, nele, esse dá muito fruto. (Jo 15.5)


			Essas declarações “Eu sou” mostram que Jesus Cristo é um com o Deus que diz em Apocalipse 1.8: “Eu sou o Alfa e Ômega [...] aquele que é, que era e que há de vir, o Todo-Poderoso”. Isso significa que Jesus estava presente quando Moisés ouviu Deus falar da sarça ardente dando seu nome: “Eu Sou O Que Sou”. Êxodo 3.2 declara que “apareceu-lhe o Anjo do Senhor numa chama de fogo, no meio de uma sarça”. A explicação mais provável é que Moisés viu o eterno Filho de Deus em sua forma pré-encarnada, falando com a voz de Deus. Deus também fala, revelando-se a nós como uma boa notícia através de seu Filho, Jesus. 


			Na verdade, o único meio para você conhecer o grande Eu Sou, o soberano, o eterno, o imutável e o Deus Todo-Poderoso é crer em Jesus Cristo. Jesus exclamou: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim” (Jo 14.6). Você o encontrou do modo como Moisés encontrou Cristo na sarça ardente? Deus chamou a Moisés, e ele veio, creu e entrou em um relacionamento salvador com Deus. Deus agora chama você através de sua Palavra. Ele diz a você: “Eu sou o Alfa e Ômega”, o Soberano Todo-poderoso que controla seu destino e oferece-lhe a vida eterna através da fé em seu Filho. Jesus, o Deus eterno, autoexistente e Todo-Poderoso, lhe diz: “Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna, não entra em juízo, mas passou da morte para a vida” (Jo 5.24).
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			Em Patmos, em Cristo


			Apocalipse 1.9-16


			[image: ]


			Não temas; eu sou o primeiro e o último e aquele que vive; estive morto, mas eis que estou vivo pelos séculos dos séculos e tenho as chaves da morte e do inferno. (Ap 1.17-18)


			A 64 quilômetros da costa da Ásia Menor está uma pequena ilha rochosa, com 16 quilômetros de comprimento por 8 quilômetros de largura, chamada Patmos. Por seu formato curvado, possui um bom porto natural, e suas minas de minério supriam a indústria do Império Romano. Durante o reinado do imperador Domiciano (81-96 d.C.), Patmos também era importante como um lugar de exílio para prisioneiros políticos.


			No ano 95 d.C., Patmos abrigou um prisioneiro muito importante, João, o agora idoso apóstolo de Jesus Cristo. Existem opiniões diferentes sobre as condições da prisão de João. Do lado positivo, os prisioneiros exilados podem ter recebido um tratamento suave e desfrutado de relativa liberdade na ilha, embora tenham perdido seus bens e direitos civis. De visão mais negativa, Sir William Ramsay pinta uma imagem rígida, argumentando que o exílio de João foi “precedido de flagelação, marcado por grilhões perpétuos, roupas escassas, comida insuficiente, dormir no chão, uma prisão escura, trabalhar sob o chicote do superintendente militar”.1 Quaisquer que sejam suas circunstâncias reais, há pouca dúvida de que o mais doloroso para João, o pastor, era a separação de sua amada igreja do outro lado do mar em Éfeso e sua incapacidade de proclamar o evangelho de seu Salvador, Jesus.


			Após a introdução em Apocalipse 1.1-8, a visão que é apresentada no versículo 9 dá início ao material principal de Apocalipse. Essa visão de abertura é representativa acerca da intenção de Deus para todo o livro. João está sofrendo opressão por causa de sua fé em Jesus. Essa primeira visão coloca diante dele a soberana glória de Cristo, completa com emblemas de sua obra triunfante e salvadora, para que João fosse encorajado a suportar em adoração e serviço a seu Senhor.


			João, o cristão resistente


			A ideia de que João serve nesta passagem como um cristão representativo é confirmada em seu versículo de abertura: “Eu, João, irmão vosso e companheiro” (Ap 1.9). João não se distingue como apóstolo, mas proclama solidariedade com seus leitores. O que ele está experimentando em Patmos é típico do que todos os outros crentes vão experimentar. João resume essa experiência em três termos: “na tribulação, no reino e na perseverança, em Jesus”. 


			João centra sua experiência no “reino” de Cristo. Isso corresponde à sua ênfase anterior, destacando Jesus como “o Soberano dos reis da terra” que fez dos crentes um “reino, sacerdotes para o seu Deus e Pai” (Ap 1.5-6). Cristo reina onde quer que sua Palavra é crida e obedecida. Alexander Maclaren escreve: “Nós somos seu reino, na medida em que nossas vontades se submetem alegre e amorosamente à sua autoridade; e então, na medida em que somos o seu reino, somos reis”.2


			Um dos principais modos que os crentes reinam é governando a si próprios de acordo com a Palavra de Deus. Sob o governo de Cristo também ganhamos uma liberdade real sobre as demandas do mundo. Pedro e João mostraram essa liberdade nos primeiros dias da igreja quando os líderes judeus lhes mandavam não testemunhar sobre Cristo. Pedro respondeu que eles deveriam obedecer a Deus em vez de aos homens (At 4.19-20; 5.29), e, mesmo quando foram injustamente espancados, os apóstolos ganharam o poder de Cristo para se alegrar “por terem sido considerados dignos de sofrer afrontas por esse Nome” (5.41).


			Nossa passagem sugere três notas sobre nossa experiência no reino de Cristo. Primeiro, as circunstâncias não podem inibir esse reino. João era um prisioneiro em Patmos, completamente desamparado no que diz respeito ao mundo e sujeito ao controle aparente daqueles que o mantinham preso. Na verdade, no entanto, ele possuía o poder de Cristo para reinar em triunfo sobre o pecado e a incredulidade. Por mais adversas que sejam nossas circunstâncias no mundo, nós também somos livres para reinar com Cristo através da fé e obediência à sua Palavra. Também podemos sempre desfrutar as bênçãos espirituais do reino de Cristo, que Paulo identifica como “justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo” (Rm 14.17).


			Em segundo lugar, nossa experiência completa do reino de Cristo ainda está pela frente, e nos alcançará somente quando Jesus voltar do céu. Embora os crentes agora “reinarão sobre a terra” por meio da fé (Ap 5.10), ainda existe para nós “a coroa da justiça” que o Senhor “dará naquele Dia” (2Tm 4.8). Somente quando Cristo retornar para consumar seu reino, experimentaremos inteiramente a plenitude do poder, bênção e glória que convêm a quem, João observa, é “companheiro [...] no reino” (Ap 1.9). 


			Terceiro, e mais significativo, recebemos o reino somente “em Jesus” (Ap 1.9). Maclaren escreve: “Quando colocamos as rédeas em suas mãos, quando colocamos nossas consciências sob sua guarda, quando assumimos nossa lei a partir de seus lábios amáveis e mesmo assim soberanos, quando o deixamos direcionar nosso pensamento; quando sua palavra é a verdade absoluta que acaba com toda controvérsia” então experimentamos o reino em e através da fé em Jesus.3


			Antes da participação de João no reino, porém, havia a sua companhia “na tribulação” (Ap 1.9). João menciona o sofrimento dos crentes primeiro porque a tribulação marca o caminho que nos leva ao reino, assim como para Jesus a cruz precedeu a coroa. Com isso em mente, podemos achar notável que muitos cristãos leiam o livro de Apocalipse como se estivessem ensinando que a igreja será removida da grande tribulação do mundo. Nada poderia ser mais contrário à ênfase desse livro, assim como de todo o Novo Testamento. A grande tribulação dos tempos finais apenas intensificará a tribulação que é o quinhão dos cristãos. Paulo ensinou que “através de muitas tribulações, nos importa entrar no reino de Deus” (At 14.22). João Calvino escreveu: “A igreja de Cristo tem sido tão divinamente constituída desde o início que a cruz foi o caminho para a vitória, a morte é o caminho para a vida”.4 Como o próprio Jesus anunciou: “No mundo, passais por aflições” (Jo 16.33). Se os cristãos todos vêm do mesmo lugar e estão ligados ao mesmo destino, segue-se que todos devemos seguir pela mesma estrada. Jesus definiu: “Dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, dia a dia tome a sua cruz e siga-me” (Lc 9.23). Assim como há um reino “em Jesus”, juntamente com suas bênçãos e glória, também há “tribulação [...] em Jesus” (Ap 1.9). 


			Os cristãos não devem se surpreender com as provações, “como se alguma coisa extraordinária vos estivesse acontecendo” (1Pe 4.12). Paul Beasley-Murray escreve: “Contrariamente a um ensino moderno da ‘prosperidade’, a adesão ao reino de Cristo não nos protege do sofrimento, ao contrário, para João e seus leitores, ser parte do reino foi a causa do seu sofrimento”.5 Este é o testemunho de João sobre si mesmo. Ele estava “na ilha chamada Patmos, por causa da Palavra de Deus e do testemunho de Jesus” (Ap 1.9). João mostra que o cristão fiel não recuará de proclamar a verdade da Palavra de Deus e a mensagem do evangelho de Jesus, mas aceitará a perseguição por isso. João não conformou sua vida ou seu testemunho para se adaptar ao seu tempo, e precisamente por essa conduta fiel era um companheiro “na tribulação”. 


			O item final em que João é nosso “irmão [...] e companheiro” é a “perseverança” (Ap 1.9). Se a tribulação é nossa estrada e o reino nosso destino, então, a resistência paciente é o nosso modo de viajar, nossa maneira de viver. A palavra grega hupomone sugere tanto passividade sob a forma de paciência e atividade sob a forma de resistência. Envolve a contínua perseverança na fé e lealdade a Jesus, independentemente das dificuldades ou custos. Paulo escreveu que Cristo vai “apresentar-vos perante ele santos, inculpáveis e irrepreensíveis, se é que permaneceis na fé, alicerçados e firmes, não vos deixando afastar da esperança do evangelho que ouvistes” (Cl 1.22-23). 


			No texto grego, há apenas um artigo definido para “tribulação”, “reino” e “perseverança”. Isso mostra que eles são colocados em um conjunto, para que não possamos ter um sem os outros. Como João, todos os outros cristãos enfrentam tribulação, recebem um reino e avançam de um para o outro por meio da resistência paciente. Jesus prometeu que quem “perseverar até o fim, esse será salvo” (Mt 24.13). Paulo acrescenta que “se perseveramos, também com ele reinaremos” (2Tm 2.12). 


			Dizia-se que, no exército de Napoleão, todo soldado francês carregava um bastão de marechal de campo em sua mochila. O ensino era que qualquer soldado poderia subir do fundo até o topo. Podemos dizer o mesmo dos cristãos, exceto que todo cristão tem uma coroa em sua posse e cada um certamente irá usá-la, mas somente através da paciência sob a tribulação deste mundo. João, em Patmos, nos mostrou como. Apesar de seu encarceramento, pobreza e aflição, continuou a adorar e servir a Jesus, e dar testemunho de sua salvação. Devemos fazer o mesmo, como aqueles que com João são irmãos e companheiros “na tribulação, no reino e na perseverança, em Jesus” (Ap 1.9). 


			O Filho do Homem como divindade exaltada


			Estamos abordando essa visão inaugural de Apocalipse como sendo comum a todos os cristãos. Enquanto descreveu a experiência cristã compartilhada, João recebeu em suas provações o cuidado de que todos os cristãos precisam. João relata que ele ouviu “grande voz, como de trombeta” e que, virando, viu uma visão de Cristo como o exaltado Filho do Homem. João descreve a situação: “Achei-me em espírito, no dia do Senhor, e ouvi, por detrás de mim, grande voz, como de trombeta” (Ap 1.10). Por “em espírito”, João quer dizer que ele foi levado a um estado de visão e a uma forma de transe. Essa não é uma experiência espiritual comum a todos os crentes, mas foi dada aos mensageiros especiais de Deus (ver Ez 3.12). Um exemplo do Novo Testamento é Pedro experimentando “um êxtase” e tendo uma visão de animais dos quais ele deveria matar e comer (At 10.10-13). 


			João foi apanhado em espírito “no dia do Senhor”. Esse é o único uso que a Bíblia faz da expressão “o dia do Senhor” para o dia cristão do culto. O Novo Testamento observa que os apóstolos transferiram o dia da adoração do sétimo dia judaico para o primeiro dia, presumivelmente para comemorar a ressurreição de Cristo (At 20.7; 1Co 16.2). Como os romanos tinham um dia no mês dedicado a César, era apropriado que os cristãos tivessem seu dia semanal para mostrar que Jesus unicamente é o Senhor. O pai da igreja primitiva, Clemente de Alexandria, escreveu: “Um verdadeiro cristão, de acordo com os mandamentos do evangelho, observa o Dia do Senhor, lançando fora todos os maus pensamentos, e compartilhando toda a bondade, honrando a ressurreição do Senhor, que aconteceu naquele dia”.6


			Podemos imaginar João olhando para o norte onde sua igreja estaria se reunindo em Éfeso. Talvez ele estivesse orando pela adoração daquela igreja, quando ouviu uma voz atrás dele, virou-se e entrou em um estado em que foi envolvido pelo Espírito. João diz que ele se virou para a voz de trombeta e viu pela primeira vez “sete candeeiros de ouro” (Ap 1.12). Consideraremos o significado dos candeeiros no próximo capítulo. A atenção de João foi especialmente atraída por uma figura em pé em meio aos candeeiros: “um semelhante a filho de homem, com vestes talares e cingido, à altura do peito, com uma cinta de ouro” (1.13). 


			Alguns comentaristas argumentam que a descrição de Jesus “semelhante a filho de homem” simplesmente significa que ele apareceu em forma humana. Quando lembramos quão estreitamente João desenha seu material a partir das visões de Daniel, no entanto, encontramos um significado mais exaltado. Observamos em nosso estudo de Apocalipse 1.7 que João usou a visão de Daniel 7 como fonte quando falou que Jesus “vem com as nuvens”. Essa mesma visão retratava os impérios mundiais sob a forma de bestas mortíferas, mas também mostrava o reino de Cristo derrotando esses poderes. 


			A visão de Daniel 7 concluiu com Deus como o “Ancião de Dias”, para quem veio “com as nuvens do céu um como o Filho do Homem” (Dn 7.13). “Filho do homem”, portanto, não designa a mera humanidade de Jesus, mas sim o fato de que esse na forma de homem é realmente Deus. De acordo com Daniel, o Filho do Homem é digno de receber “domínio, e glória, e o reino, para que os povos, nações e homens de todas as línguas o servissem” (7.14). De acordo com Douglas Kelly, o Filho do Homem é “o Mestre soberano de um reino indestrutível que vai esmagar todos os outros”.7 Longe de significar a humilde humanidade de Jesus, “Filho do homem” faz exatamente o oposto, ao declarar Jesus em sua majestade transcendente e seu governo soberano. 


			Um número de elementos nessa visão não só assegura a conexão com a visão de Daniel, mas também destaca a glória divina de Cristo e o conforto que sua presença traz para seu povo em dificuldade. Por exemplo: “A sua cabeça e cabelos eram brancos como alva lã, como neve; os olhos, como chama de fogo; os pés, semelhantes ao bronze polido, como que refinado numa fornalha; a voz, como voz de muitas águas” (Ap 1.14-15). As referências a seus cabelos brancos como a neve são interessantes, pois em Daniel 7.9, o Ancião de Dias tinha o cabelo “como a pura lã” e ao seu trono veio o Filho do Homem. Na visão de João, a aparência antiga e pura do Pai é aplicada a Cristo, aparentemente para mostrar a união de existência que Cristo e o Pai compartilham na Divindade. Com olhos como chamas, pés como bronze polido e uma voz como o rugido das ondas ao bater contra as pedras de Patmos, o Cristo que João viu em sua visão era nada menos que o próprio Deus do próprio Deus. Aqui está aquele que detém estrelas na mão direita (Ap 1.16) e, por isso, possui poder não inferior ao que criou e sustenta todas as coisas. 


			Lembre-se da situação de João, enquanto ele pacientemente procura suportar a tribulação e então recebe essa visão. Pelo decreto do imperador, João havia sido separado da igreja e aparentemente não estava mais numa posição para influenciar a história. Mas, embora estivesse em Patmos, João estava em Cristo, e, pelo Espírito, foi-lhe mostrado o verdadeiro Soberano, o Divino Jesus, o Filho de Deus. Assim como o Ancião de Dias estava assentado na visão de Daniel como juiz das nações, Cristo é o soberano dos reis na terra, e eles prestarão contas a ele no dia da sua vinda. 


			O que mais importava para João, portanto, era não a vontade de Domiciano, mas a vontade de Cristo. Se Jesus desejasse libertar João, assim como Pedro foi libertado da prisão de Herodes por um anjo (At 12.7), também, João retornaria a Éfeso – como ele logo fez, de acordo com o historiador da igreja primitiva, Eusébio.8 Mas, mesmo que João permanecesse no exílio, isso não impediria que a Palavra de Deus saísse dele com poder. Paulo escreveu de sua prisão que estava “sofrendo até algemas, como malfeitor”. Mas ele acrescentou: “contudo, a palavra de Deus não está algemada” (2Tm 2.9). Mesmo em Patmos, João foi levado no Espírito para receber o livro de Apocalipse, que ele enviaria para as igrejas da Ásia e através do Novo Testamento para todas as gerações do povo de Deus depois disso. 


			Essa visão não nos prova que nunca devemos ter medo de viver ousadamente por Jesus, de acordo com sua Palavra? O mundo provavelmente nos desprezará e pode até nos perseguir, como fez com João. Mas se o Cristo exaltado está conosco, o que temeremos? Não deveríamos, como João, pregar sem medo as verdades da Palavra de Deus de Cristo em uma cultura entenebrecida e hostil? Ainda que sejamos presos em cadeias, o Cristo exaltado enviará sua Palavra através de nós. Quão importante é, então, que fixemos nossos olhos no poderoso e vitorioso Jesus das Escrituras! Lembrando que João viu sua visão no Dia do Senhor, qual é a imagem de Cristo que estamos pintando a partir de nossos púlpitos e adorando nos bancos da igreja? Pregamos um Jesus que se baseia no livre-arbítrio do homem para alcançar a salvação? Proclamamos um Jesus que existe principalmente para fazer as pessoas confortáveis   ou para conceder seus caprichos terrestres? Quando o dia da tribulação vier, o único modo que nós, assim como João, poderemos suportar com paciência é recebendo da Palavra de Deus uma visão de Cristo como Divino Senhor, soberano sobre César e cristãos, poderoso para salvar e zeloso para julgar. 


			O Salvador como Sacerdote, Rei e Profeta


			Enquanto consideramos mais detalhes da visão de João, devemos lembrar que ele viu “como” Jesus é. Essa visão não mostra como Jesus se parece, mas sim aquilo que Jesus é, simbolicamente retratando a sua pessoa e obra. Cristãos treinados na Bíblia organizam a obra de Cristo em seus três ofícios de Profeta, Sacerdote e Rei. Esta é realmente uma boa maneira de entender essa visão, começando com Jesus como o verdadeiro e grande Sumo Sacerdote de seu povo. 


			João viu Jesus com “vestes talares e cingido, à altura do peito, com uma cinta de ouro” (Ap 1.13), lembrando-nos das roupas feitas para o sumo sacerdote Arão e seus filhos (Êx 28.4, Lv 16.4). O historiador judeu Josefo descreveu as vestes sacerdotais usando a palavra grega que João emprega para “vestes talares” de Cristo (podere), acrescentando que um cinto bordado estava enrolado em torno do corpo.9 Além disso, a visão de um Cristo vestido de pé entre os candeeiros de ouro lembra os sacerdotes que serviram no templo e que mantinham as luzes acesas. Mais importante ainda, os sacerdotes ofereciam sacrifícios para expiar o pecado e apaziguar a ira de Deus. William Barclay comenta: “Um sacerdote [...] era um homem que ele próprio tinha acesso a Deus e que abria o caminho para que outros fossem até ele; mesmo nos lugares celestiais, Jesus, o grande sumo sacerdote, continua a realizar a sua obra sacerdotal, abrindo o caminho para todos à presença de Deus”.10 O mesmo Cristo sacerdotal que João viu está ministrando para nós hoje: “O coração que bate sob o cinto de ouro é o mesmo que se derreteu de compaixão e transbordou de amor [na cruz]”.11 


			Segundo, a visão apresenta Jesus como o Rei verdadeiro e que reina. Os “pés, semelhantes ao bronze polido, como que refinado numa fornalha” (Ap 1.15) são os de um Conquistador que pisa a terra em poder. Os olhos “como chama de fogo” (1.14) são aqueles que penetram em cada coração para julgar de acordo com a verdade. Cristo governa com a sua Palavra, que sai de sua boca como uma “afiada espada de dois gumes”, enquanto a glória de seu rosto real é “como o sol na sua força” (1.16). Aqui está um Rei apto a dominar, capaz de conquistar, que detém todo o conhecimento para julgar e é todo glorioso para exigir nossa adoração. 


			Terceiro, a visão apresenta Jesus como o Grande Profeta, cuja palavra contém dois gumes para salvar aqueles que acreditam e destruir aqueles que se recusam a ter fé. Em Daniel 10, esse profeta conheceu um visitante angélico descrito de forma semelhante a Cristo nesta visão: “eis um homem vestido de linho, cujos ombros estavam cingidos de ouro puro de Ufaz; o seu corpo era como o berilo, o seu rosto, como um relâmpago, os seus olhos, como tochas de fogo, os seus braços e os seus pés brilhavam como bronze polido; e a voz das suas palavras era como o estrondo de muita gente” (Dn 10.5-6). Esse mensageiro trouxe a Daniel boas-novas de uma grande esperança para a salvação, uma mensagem que apontava para a vinda de Jesus Cristo. Jesus agora apareceu como a substância daquela boa notícia e mandou João declarar isso às igrejas dos seus dias. 


			Cristo como o evangelho 


			Há uma palavra que capta o significado de Cristo como Sacerdote, Rei e Profeta: essa palavra é evangelho. Isso era o que João precisava no seu exílio: Cristo, em sua gloriosa pessoa divina, e as boas-novas de Cristo em sua obra salvadora. Cristo como Sacerdote reconcilia os pecadores com Deus através do seu sangue; Cristo como Rei conquista e julga com uma espada de dois gumes; Cristo como Profeta aparece com uma mensagem esperançosa de graça salvadora. Esta boa notícia – a mensagem de salvação da Bíblia centrada na pessoa e na obra de Cristo – é precisamente o que todos hoje necessitam, tanto aqueles que creram quanto aqueles que não creram. 


			Albert Mohler tem demonstrado como o evangelho é o que todos realmente precisam. Ele deu um exemplo de uma mãe que escreveu para um colunista para obter conselhos sobre sua filha adolescente que havia se tornado ateia. A mulher disse que tinha criado a família debaixo de “fortes valores cristãos” e que havia ficado chocada com o fato de sua filha renunciar à sua religião. Como seria de esperar, o colunista secularista aconselhou-a a aceitar a escolha de sua filha e não ficar chateada. Mesmo sendo uma resposta errada, o problema real era o que a mãe cristã havia dito. Como sua filha poderia se tornar ateísta? “Valores cristãos” não são o mesmo que o próprio Cristo. Mohler escreve: “O inferno estará cheio de pessoas que estavam avidamente comprometidas com valores cristãos. Os valores cristãos não podem salvar ninguém e nunca o farão. [...] A salvação vem apenas pelo evangelho de Jesus Cristo”.12 


			Como João em Patmos, o que precisamos não é de valores cristãos sem o próprio Cristo, não mais do que precisamos de uma agenda social cristã, dicas de estilo de vida cristã ou treinamento sobre cosmovisão cristã, ao menos que nossa paixão seja a pessoa divina e gloriosa de Cristo e ao menos que nossos corações tenham batido com alegria arrebatadora por sua obra todo-suficiente. Você conhece Jesus como João o viu? Seu coração está cheio da majestade da pessoa gloriosa de Cristo, de modo que seu grande desejo é conhecê-lo e servi-lo? Você já confiou na misericórdia e graça de Cristo, para que nele você alcance perdão do pecado e a aceitação na santa presença do Ancião de Dias? E você recebeu a vida eterna que só Jesus pode dar? Jesus, o glorioso Salvador, é o que os cristãos como João precisam para suportar pacientemente sob a tribulação e receber seu reino. O próprio Jesus é o que o mundo também precisa. Deixe sua glória, sua presença e suas boas-novas estarem presentes no coração de nossa adoração, de nosso testemunho e de nossa própria esperança para a salvação.
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			O Cristo dos candeeiros


			Apocalipse 1.10-20


			[image: ]


			Quanto ao mistério das sete estrelas que viste na minha mão direita e aos sete candeeiros de ouro, as sete estrelas são os anjos das sete igrejas, e os sete candeeiros são as sete igrejas. (Ap 1.20)


			Se alguém pedisse o significado de Apocalipse, um bom texto para mostrar ao inquiridor é a visão de abertura encontrada no capítulo 1. O apóstolo João foi exilado na Ilha de Patmos e pacientemente resistiu na fé. Na aflição de João, o Senhor proveu para sua maior necessidade, que era ver Jesus em sua glória divina e poder salvador. Ao ouvir uma voz poderosa falando, João virou-se e viu Jesus como o Divino Filho do Homem, vestido com suas vestes como Sumo Sacerdote exaltado. Assim como Cristo apareceu para fortalecer João em sua aflição, o livro de Apocalipse declara a vitória de Cristo para encorajar os cristãos a sofrer pacientemente em sua fé.


			Além de incentivar a perseverança cristã, o Apocalipse enfatiza nosso testemunho de Cristo e seu evangelho. Essa mensagem também é vista nesta visão de abertura. João viu Jesus no meio de “sete candeeiros de ouro” (Ap 1.12). Essa visão transmite uma mensagem importante sobre o relacionamento entre Cristo e sua igreja. Jesus veio para dar a João uma mensagem para suas igrejas, e Apocalipse convoca os crentes hoje a levar sua mensagem ao mundo. Cristo está reinando em nosso meio, ministrando a seu povo para que nossa lâmpada não se apague, mas brilhe a luz de Cristo até que ele volte.


			Sete candeeiros e sete estrelas


			É óbvio que os candeeiros na visão de João significam as igrejas que pertencem a Jesus. Nós vemos isso no número de igrejas mencionadas em Apocalipse 1.11 que corresponde ao número de candeeiros no versículo 12: “O que vês escreve em livro e manda às sete igrejas: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia”. O número sete também tem o significado de conclusão, então esses candeeiros representam não apenas as sete igrejas mencionadas a João, mas também a totalidade da igreja em todas as eras.


			A aparência de Cristo com seus candeeiros mostra que a igreja “está no centro de tudo o que Deus está deixando acontecer na cena mundial”.1 Considerando que o mundo pensa que seus assuntos no âmbito material são coisas realmente importantes, Deus afirma que a obra espiritual do reino de Cristo na e através da igreja é sempre o fator mais importante de todos. Este princípio foi ilustrado pela queda do comunismo na Europa Oriental em 1989. A centelha foi acesa quando os membros de uma igreja reformada húngara em Timisoara, na Romênia, recusaram-se a permitir que seu fiel ministro, Laszlo Tokes, fosse preso. A visão de João apresenta a igreja como candeeiro e, copiando essa imagem, os cristãos cercaram sua igreja com velas nas mãos. Seu ato de rebeldia contra o mal desencadeou um protesto em toda a cidade, espalhando-se até eliminar todos os regimes comunistas em um país após outro. O contra-almirante americano Marmaduke Bayne afirmou que os oficiais de inteligência dos EUA ficaram surpresos com esses eventos “por causa de sua cegueira à importância de Deus e da religião”.2 Da mesma forma, nos Estados Unidos hoje, a instituição mais significativa não é o governo ou os grupos de ação política que dominam a mídia, mas a igreja de Jesus Cristo. Se a igreja estiver em silêncio ou tolamente se conformar ao mundo, sua luz será fraca, de modo que a incredulidade vai se espalhar. Mas se a igreja se mantiver corajosa como luz para a verdade de Deus, mesmo diante da perseguição, sua chama brilhante será a única verdadeira esperança de reforma.


			Os candeeiros que João viu nos lembram da menorá dourada que Moisés colocou no tabernáculo para simbolizar a luz do Senhor. A visão de João também corresponde de perto à visão de um candelabro de ouro dado no capítulo 4 de Zacarias. O profeta teve uma visão de duas oliveiras das quais os tubos transportavam óleo para uma lâmpada de sete vasos. Zacarias foi informado de que as oliveiras representavam o reinado e o sacerdócio, ambos apontando à frente para Cristo. O óleo que flui das árvores significava o Espírito Santo. Naquela ocasião, o intérprete angélico disse a Zacarias que o templo, que havia sido destruído, seria reconstruído pelo poder do Espírito (Zc 4.1-14). A visão de Zacarias, dada 500 anos antes de Cristo, agora estava sendo cumprida na visão dada a João. A verdadeira morada de Deus não é um edifício do templo, mas seu povo como igreja; assim como a visão de Zacarias sugere a reconstrução do templo, a visão de João de Cristo que está entre os candeeiros mostra “que Deus cumprirá seu propósito na construção da igreja”.3 


			João viu a igreja representada não apenas pelos sete candeeiros, mas também pelas sete estrelas que estavam na mão de Jesus (Ap 1.16). O versículo 20 explica: “Quanto ao mistério das sete estrelas que viste na minha mão direita [...] as sete estrelas são os anjos das sete igrejas”. 


			Tem havido um debate considerável sobre a identidade desses “anjos” com duas visões mais prováveis. O primeiro é que os anjos são os pastores que servem e lideram as sete igrejas. Há duas razões para essa visão. Primeiro, a palavra grega para anjo (angelos) significa “mensageiro”, assim, João passa a ser entendido como escrevendo que “as sete estrelas são os mensageiros das sete igrejas”, isto é, os pastores que trazem a Palavra de Deus (ver exemplos de angelos como mensageiros humanos em Mt 11.10 e Mc 1.2). Em segundo lugar, essa visão observa que as sete cartas em Apocalipse 2 e 3 são dirigidas aos “anjos” das respectivas igrejas. Por exemplo, em 2.1 lemos: “Ao anjo da igreja em Éfeso”. Uma vez que essas cartas contêm repreensões pelo pecado, não faz sentido que sejam dirigidas a anjos reais, mas sim a pastores, que pecam e ficam aquém de seus deveres para com Cristo. Estudiosos que adotam essa visão instam que o título anjo nos lembra de maneira útil que pastores fiéis são servos e mensageiros de Deus (veja Ef 4.11). 


			No entanto, é menos provável que Cristo se referisse a mensageiros humanos aqui, pela simples razão de que em outros pontos em Apocalipse a palavra anjo sempre descreve um mensageiro sobrenatural e servo celestial de Deus. Provavelmente é melhor, então, ver Jesus como se estivesse se referindo a anjos guardiões atribuídos às igrejas que representam. Isso se encaixa no padrão das visões de Daniel, às quais João se referiu repetidamente, em que um anjo falou sobre seu combate com poderes espirituais inimigos e se referiu ao anjo Miguel como “vosso príncipe” (Dn 10.21). A ideia de equivalentes celestiais para o povo terrenal de Deus parece refletida nas sete estrelas da mão de Cristo. Candeeiros na terra e as estrelas no céu, ambos brilham a sua luz, e parece que os anjos das igrejas são tão intimamente identificados com as próprias igrejas que os dois podem ser mencionados como se fossem um. 


			O Senhor dos candeeiros 


			Ainda que os anjos sejam maravilhosos, nosso foco deve estar no Deus que os envia. Na visão de João, as estrelas na mão de Cristo revelam Jesus como o Senhor da igreja. O senhorio atual de Cristo é um ponto essencial para a compreensão dos cristãos, apesar de sua ausência física da terra. O livro de Apocalipse terá muito a dizer sobre o retorno de Cristo, mas aqui no início enfatiza a presença de Cristo conosco agora como um Senhor vivo e reinante. Essa verdade foi especialmente importante para as sete igrejas mencionadas nesta visão. David DeSilva observa que essas igrejas particulares podem ter sido selecionadas em razão da preeminência do culto imperial de César em suas cidades: “Todos, exceto Tiatira, tiveram templos dedicados aos imperadores, e todos menos Filadélfia e Laodiceia tiveram sacerdotes e altares imperiais”.4 Domiciano pode ser o senhor do culto romano pagão, mas Jesus Cristo é o Senhor de suas igrejas, mesmo em um mundo hostil. 


			Ao mostrar Cristo como Senhor, essa visão apresenta cinco pontos fundamentais sobre a relação entre Cristo e sua igreja: a igreja está sob o governo de Cristo, recebe o cuidado de Cristo, está sujeita ao julgamento de Cristo, depende do poder de Cristo e tem unidade na presença de Cristo.


			Primeiramente, a visão de João mostra o governo de Cristo sobre a sua igreja. A igreja não está sob a autoridade de nenhum imperador, rei, presidente ou tribunal supremo. Isso significa que as igrejas cristãs devem derivar seus ensinamentos e práticas apenas a partir da Palavra de Deus, por meio da qual Cristo reina. Esse é um assunto vital hoje quando as igrejas evangélicas estão sob pressão para se adequar às demandas seculares em questões como sexualidade, casamento, gênero e evolução. Mas, se Cristo é Senhor, então sua Palavra deve governar nesses e em todos os outros assuntos. Nos primeiros dias da igreja, Pedro e João estavam dispostos a desobedecer os governantes civis que exigiam que os apóstolos deixassem de pregar o evangelho (At 4.19-20; 5.29). O governo de Cristo é um assunto vital para a igreja e, como os apóstolos, os cristãos hoje devem aceitar o desprezo mundano em vez de contemporizar a Palavra de Deus. 


			Uma cristã que entendeu a necessidade do governo de Cristo através da Palavra foi a princesa inglesa chamada Lady Jane Grey. Prima do piedoso rei Eduardo VI, Lady Jane foi lançada ao centro das atenções quando o rei morreu, deixando sua irmã católica romana Maria na linha de sucessão do trono. Jane tornou-se vítima de lordes vis cuja oposição a Maria era principalmente de ordem secular e que em curto tempo tornaram Jane Rainha da Inglaterra. Em pouco tempo, prevaleceu o direito de Maria ao trono, e Lady Jane acabou prisioneira na Torre de Londres. 


			Maria e Jane não se davam bem, principalmente por causa da recusa militante de Jane de aceitar as idolatrias papais exigidas por Maria. Agora, tendo Jane como sua prisioneira, a rainha Maria enviou seu padre confessor, o cardeal Feckenham, para exigir a capitulação de Jane sob ameaça de morte. A famosa entrevista foi registrada palavra por palavra. Feckenham primeiramente procurou que Lady Jane negasse a salvação somente pela fé. Jane recusou-se, dizendo: “Nós somos servos inúteis, e a fé somente no sangue de Cristo é que nos salva”. Em seguida, o cardeal quis que Jane aceitasse a doutrina da transubstanciação, que afirma que na missa o corpo e o sangue literal de Cristo são apresentados e comidos para a salvação. Isso Jane rejeitou completamente. Quando Feckenham insistiu para que Jane cedesse à autoridade do papa, ela respondeu: “Não, alicerço a minha fé na Palavra de Deus, e não na igreja; pois se a igreja for uma boa igreja, a fé da igreja deve ser julgada pela Palavra de Deus, e não a Palavra de Deus pela igreja. [...] E eu digo que é uma igreja má, e não a esposa de Cristo, mas a esposa do demônio, que altera a ceia do Senhor. [...] Devo acreditar nessa igreja? Deus me livre!” 


			Desapontado, o sacerdote despediu-se, expressando tristeza, já que tinha certeza de que nunca mais se encontrariam. Isso era uma ameaça clara de sua iminente execução. A princesa adolescente respondeu: “É verdade que nunca mais nos encontraremos, exceto se Deus mudar o seu coração; pois tenho certeza, a menos que você se arrependa e se volte para Deus, que você está em uma situação maligna; e rogo a Deus, pelas profundezas de sua misericórdia, para lhe enviar o seu Espírito Santo, [...] para abrir os olhos de seu coração”.5 Com pouca demora, Lady Jane Grey foi condenada à morte por decapitação, tendo voluntariamente oferecido sua vida pelo governo soberano de Cristo sobre sua igreja, através de sua Palavra. Seu exemplo desafia os cristãos hoje a nunca permitir que os poderes mundanos nos intimidem a abandonar a Palavra de Deus. 


			Segundo, a visão de João enfatiza o cuidado de Cristo pela igreja. Que conforto deve ter sido para João, preocupado como ele deveria ser pelas igrejas amadas das quais ele havia sido separado, em ver suas estrelas seguras e amorosamente na mão de Cristo – a mesma mão que criou o céu e depois foi perfurada para salvar seu povo. Assim como os sacerdotes no tabernáculo cuidavam das luzes do candelabro de ouro – cortando os pavios, recarregando o óleo e reacendendo qualquer uma que tivesse apagado – também Cristo, o verdadeiro sacerdote, “cuida dos candelabros da igreja, orientando, corrigindo, exortando, e advertindo (ver os caps. 2–3), a fim de assegurar a capacidade das igrejas ao serviço como portadoras de luz em um mundo sombrio”.6 Steve Wilmshurst escreve: “Pense o que essa visão teria significado para as igrejas perseguidas, para quem João estava escrevendo. Pense no conforto de saber que elas estavam seguras em sua mão direita! Mas, então, pense o que significa para nós agora. [...] Ele nos segura em sua mão direita, o melhor e mais seguro lugar em que jamais poderíamos estar”.7


			Terceiro, a visão mostra o julgamento de Cristo sobre sua igreja. Essa realidade é enfatizada pela espada afiada de dois gumes que sai da boca e que é assim concebida tanto para salvar quanto para julgar. Embora os cristãos sejam libertos do julgamento da condenação pelos pecados, estamos, no entanto, sujeitos ao julgamento de castigo de nosso Soberano Senhor, que está determinado a excluir o pecado de seu povo. Esse julgamento será preeminente nas sete cartas às igrejas. Por exemplo, Cristo advertiu Sardes sobre seus falsos mestres: “Portanto, arrepende-te; e, se não, venho a ti sem demora e contra eles pelejarei com a espada da minha boca” (Ap 2.16). O julgamento de Cristo nos lembra de que, enquanto Jesus é um Salvador amoroso e compassivo, ele também é um Senhor inflexível que exige a fidelidade de seu povo. Quantas das dificuldades experimentadas por igrejas mundanas e cristãos não motivados em nossos dias não poderiam ser atribuídas ao julgamento soberano de Cristo, que conclama a todos os crentes a uma fé que se arrepende e obedece a Palavra de Deus. 


			Quarto, a conexão entre a visão de João e a visão anterior em Zacarias 4 aponta para o poder de Cristo sobre a sua igreja. Zacarias viu as duas oliveiras que simbolizavam Cristo como Rei e como Sacerdote, e das árvores ele viu tubos que transportavam óleo para permitir que as lâmpadas continuassem queimando. Da mesma forma, as igrejas cristãs dão um poderoso testemunho ao mundo somente quando somos energizados pelo Espírito Santo que Jesus envia. O poder espiritual de uma igreja não se baseia em finanças, personalidades dinâmicas, serviços de adoração divertidos ou marketing inteligente, mas sim na presença poderosa do Espírito Santo que Cristo providencia para sua igreja fiel. Lembramo-nos de que, enquanto João estava em aflição em Patmos, ele foi levado “em Espírito” (Ap 1.10) e, portanto, foi capacitado para dar um testemunho eterno sobre Cristo e seu evangelho. 


			Mencionei a fidelidade heroica de Lady Jane Grey ao governo de Jesus sobre sua igreja. O que aconteceu depois da morte dela mostra como cristãos fiéis que honram o governo de Cristo também experimentam o poder de Cristo. Quando o rei protestante, Eduardo VI, morreu, a rainha católica romana Maria tomou o trono e imediatamente impôs o ensino papal nas igrejas da Inglaterra. Ela ganhou o título de Maria, a Sanguinária, por sua violenta perseguição contra os pregadores protestantes fiéis. Mas esses bispos e pastores tinham sido inspirados pelo martírio de Lady Jane Grey, e eles também estavam dispostos a sofrer a morte pela verdade de Cristo. O valor desses servos de Cristo manteve a luz do evangelho acesa durante o reinado sangrento de Maria. 


			Um exemplo famoso é o martírio de Hugh Latimer e Nicholas Ridley, dois pregadores bem conhecidos que foram ameaçados de morte na fogueira se não cedessem às doutrinas papais não bíblicas. Este foi um ponto de mudança vital: os que pregavam tão audazmente a Palavra de Deus na segurança de seus púlpitos continuariam a fazê-lo quando amarrados a uma estaca para serem queimados? O já idoso Latimer deu a resposta quando ele e Ridley estavam amarrados e as chamas foram acesas, com um sacerdote provocando-os a ter a última chance de trair seu Senhor. Latimer recusou e bradou a seu amigo: “Tenha bom ânimo, muita alegria, mestre Ridley, e seja homem. Devemos neste dia acender uma vela por meio da graça de Deus na Inglaterra, que, confio, nunca se apagará!”8


			Que poder pode permitir que os cristãos se apeguem à sua fé, morrendo com canções de alegria nos seus lábios, mesmo que sejam queimados vivos? A resposta é encontrada no poder do Espírito Santo, que em resposta à oração irá permitir-lhes não só morrer por Jesus, mas viverem por sua causa e darem o testemunho ardente que nossa geração necessita tão desesperadamente. 


			Finalmente, a visão do Senhor e seus candeeiros, que João teve, mostra a presença de Cristo como a única base para a unidade em sua igreja. Os candeeiros na visão nos lembram da menorá de sete hastes que queimava no tabernáculo de Moisés. Nesse candelabro, as sete lâmpadas uniam-se por uma haste dourada de grande beleza. Os candelabros de João são unidos não por uma haste dourada, mas pelo Senhor que está no meio deles. Michael Wilcock escreve: “Talvez devêssemos ver nelas a igreja como ela aparece no mundo, congregações localizadas aqui e ali, que podem ser isoladas e, de fato, destruídas (2.5). Mas, no contexto celestial, a igreja é unida e indestrutível, pois está centrada em Cristo”.9 Isso nos lembra de que a verdadeira união da igreja não resulta de nenhuma hierarquia institucional, mas resulta somente de Cristo ao governar e estar presente através da oração e de sua Palavra. 


			A luz e as lâmpadas


			Talvez a coisa mais importante para observarmos sobre a igreja como um candelabro é que a luz que ela brilha não vem de si mesma, mas de Jesus Cristo. A palavra grega luxnia descreve a igreja não como uma luz para o mundo, mas sim como um suporte sobre o qual uma lâmpada é posta. William Barclay escreve: “Não são as igrejas em si que produzem a luz; o doador da luz é Jesus Cristo; e as igrejas são apenas os vasos dentro dos quais a luz brilha. A luz que os cristãos possuem é sempre uma luz emprestada”.10 


			Além disso, devemos observar que, enquanto a igreja é o suporte, as lâmpadas são os próprios cristãos em que a luz de Jesus brilha e reflete para o mundo. Desta forma, vemos que não se espera que uma igreja brilhe sua própria luz, da mesma maneira que muitas igrejas hoje procuram comercializar seus programas, seu estilo musical ou sua comunidade amigável. Em vez disso, a igreja é onde o povo cristão recebe a luz de Cristo através da sua Palavra (Sl 119.105), de modo que a luz se reflete do candelabro da igreja para o mundo. Jesus elogiou João Batista como “a lâmpada que ardia e alumiava” (Jo 5.35). Esse é o chamado dos cristãos enquanto estamos juntos como lâmpadas no suporte da igreja para brilhar a luz de Cristo. 


			Se a nossa luz não é nossa, mas a de Cristo, então nosso testemunho também não deveria ser sobre nós mesmos, mas sobre Jesus. Com certeza, é importante para nós levarmos vidas que recomendem o evangelho, mas nosso testemunho nunca se baseia em como somos boas pessoas ou o que nós mesmos temos para oferecer aos não cristãos. Devemos ser como João Batista, que se recusou a chamar atenção para si mesmo, mas apontou para Jesus, dizendo: “Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” (Jo 1.29).


			Pode ser bom para os cristãos “dar o seu testemunho” no sentido de dizer como nos tornamos cristãos e o que Cristo fez por nós. Mas o único testemunho que pode salvar os outros é um testemunho bíblico que declara a pessoa divina e a obra salvadora de Cristo. Portanto nosso testemunho não deve se concentrar em nossa experiência, mas no que Jesus fez para salvar a todos os que creem.


			Um exemplo de uma lâmpada que brilhou a luz de Cristo foi o de um monge inglês chamado “Pequeno Bilney”, assim chamado em razão de sua baixa estatura. Bilney veio a crer no evangelho através dos livros de Martinho Lutero, e assim procurou levar adiante a Reforma Protestante. Ele percebeu que não tinha boa formação educacional e não era muito talentoso, mas havia notado um sacerdote chamado Hugh Latimer que possuía grande erudição e habilidade – o mesmo Hugh Latimer que iria acender uma vela para Cristo quando mais tarde seria queimado na fogueira até a morte por causa do evangelho.


			Bilney começou a orar pedindo orientação sobre como ele poderia testemunhar o evangelho para Latimer, e, então, surgiu com uma estratégia. Os sacerdotes eram obrigados a ouvir confissões de pecados. Então, um dia, Bilney foi até Latimer, puxou sua manga e pediu-lhe para ouvir sua confissão. Depois de entrarem no confessionário, Bilney confessou o evangelho. Ele disse a Latimer como ele era um pecador e sabia que suas boas obras não poderiam salvá-lo. Ele também confessou que Jesus havia morrido por ele e que a justiça de Cristo lhe fora imputada somente pela fé. Ao ouvir essa confissão do evangelho, Latimer foi convertido e continuou a levar muitos outros a Cristo através de seu testemunho fiel. Tudo começou com o Pequeno Bilney, que, embora de baixa estatura e pouco conhecimento de História, foi uma lâmpada clara e forte que corajosamente refletiu a luz de Cristo.11
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